
GRAVARAM-SE, COM O CASO m "ROBIN MOOR", 

as lelações diplomáticas dos EE. UU. com a Alemanha 

WASHINGTON, 13 (Rente ) 
— O governo dos Estados Uni- 
dos, por intermédio do Depor- 
temento de Marinha, deu hoj" 
a conhecer uma nota onde es 
t£io consubstanciadas as decla- 

rações dos sobreviventes do 
vaper estadunidense "Kobin 
iVíoor". Nessa nota faz-se saber 
fiue o "Robin Moor" fui tor- 
1 edeado por um submarino 

sado, depois dí ter o coman- 
dante da nave de guerra ale- 
mã dado o praso de 20 min.i- 
tos liara que os tripulantes 
abaridonassi m o vapor. Logo 

dou o com torpedos 
nhonaçcs. 

í lemào no dia 21 de Maio pas- ' ai-os o oficial alemão afun- 

ca- ( tanciaram do seu, até ontem 
!rião tinham sido encontrados, 

o 'Kobin Moor" foi afundado 
no Atlântico Sul. 

Acredita-se que o Presiden- 

te Rocsevelt tomará medidas, 
visto que os esclarecimentos - 
prestados pelos náufragos do 1 
vapor estadunidense causaram 
gravj afetação nas relações di 
plornaticas entre os Estados 

Unidos e o Reich, porem sa- 
be-se que qualquer medida, 
diplomática ou militar, não se- 
rá tomada antes de segunda ou 
terça-feira. 

Continuarão a 

todos os povo 

LONDRES, 12 (Renler) — 
Os governos homistados na 
Inglaterra, reunidos hoje nu- 
hta Comissão, lançaram a 6e- 
gninto proelaraação: "Os Go 
vernos da Grã Bretanha, Ir- 
landa do Norte, Canadá, Atir> 
traüa, Nova Zclandia e A'fri- 

dt» Sul, o Governo da 
Delgica, o Governo proviso- 
Uo da Checoslovaquia, os 
Governos da Grécia, Luxem- 
burgo, Holanda, Noruega-, 
Polonia. e Iugoslávia e os re- 
presentanlcs do General De 
Gaulle, Chefie do» franceses 
livres, emipenhadcs conjunta- 
hiente na luta contra a agres 
são, eslão resolvidos. Prt- 
lueiro: ConWnua/r a lula cou- 
ira a opressão alemã e ita- 
liana, até que sc obtenha a 
vitoria e «judar-se-ão mutua 
incute nesta guerra, até o li- 
mite das respetivas possihili 
dades. Segundo: Que não po 
derá haver uma paz, ou pros 
peridade estável, enquanto 
os povos livres possam ser 
obrigados, pela violência, a 
submeter-sc á dominação 
alemã ou de 'sua associada 
ou ainda que tenham dc vi- 
ver debaixo á ameaça ire 
tal coerção. Terceiro; Que a 
única base real para estabe- 
lecer uma paz duradoura, é 
a cooperação dos povos li- 
vres, num mundo livre de 
ameaças c agressões e no 
qual todos possam disfrutar 
de uma -segurança econômi- 
ca e social e afirmam qlie é 
sua intensão cooperar com 
os povos livres tanto na guer 
ra_ como na paz, para que 
ésse lirn seja alcançado". 

LONDRES, 12 (Reuter) — 
Os governos dos patses reliv 
giados na Inglaterra firma- 
mm hoje uma declaração 
conjunta, na qual expressam 
a sua determinação de conti 
nuar a lula, até que a Eu- 
ropa sc veja libertada do hi- 
tlerismo. A declaração toi 
adoüada na primeira conie- 
rencia reaiisada por Iodas ais 
potências aliadas, no Palacio 
de St. James. 

DE REGRESSO A' 

PITAL O INTERVENTOR 

MANUEL RIBAS 
CURITIBA, 12 ^Sucursal) — 

Segundo íomes informados, o 
sr. Manuel Ribas, interventor 
fcdiral, regressou ontem d? 
sua excursão aos municípios 
de Ponta Grossa e Castre Re- 
gressou lambem o dr Manuel 
Henrique da Sil/a, pçosideníe 
do Conselho c'o Instituto' Na- 
cional do Pinlio, e que fez 
parte da ■ omitiva de s exa 

perra até pe 

s sejam livres 

A declaração foi aprovada 
pela Grã Bretanha, Ausira- 
Jia, Canadá, Nova ZeLandia, 
África do Sul, pelos Gover- 
nos exilados da Holanda, 
Noruega, Polonia, Checoslo- 

| vaquia, Grécia e Vugoslavia, 
como também por um repre- 
sontanie do movimento dos 
franceses livres. 

O afundamento 

do Robin Moor 

Como o governo ale- 

mão comenta o fato 
BERLIM, 12 (TO.) — 

Nas eftféras alemãs autoriza- 
tlas foi declarado que o ca- 
so do aifundamento do navio 
norte - americano "Robin 
Moor" não foi ainda escla- 
recido e que as informações 
(ie que se dispõem até agora 
provêm apenas de uma das 
partes. E acrescentaram: •— 
"Entretanto, póde-.sa dizer 
com a maior certeza de que 
se por casualidade um .sub- 
marino alemão oiii outra uni 
dade de guerra interveio na 
uÇãn, o comandante agiu de 
conformidade com as dis- 
pôs ções do direito iníerua- 
cionai". 

RECIFE, 12 (Reuter) — O 
navio brasileiro "Ozorio" 
partiu rumo ao Rio de Ja- 

1 neiro ás 5,30 horas, tendo 
desembarcado os sobreviven 
tes do "Robin Moor '. que 
se encontram agora no Con- 
sulado norte-americarto, ne(>- 
ta capital. 

RIO, 12 (Reuter) — Foi 
oficialmente anunciado que 
o vice-cônsul norte-america- 
no, sr. Philip Wilüams, par 
lirá sabado, via aérea, com 
deslino a Washington, le- 
vando comsigo as declara- 
ções dos sobreviveirtes do 
navio americano 'Robin 
Moor". 

Cofliioiicaè 

guerra alemão 

BERLIM, 12 (T.O.) — O 
Listado Maior alemão expe- 
diu o seguinte comunicado, 
dizendo: — "Um submarino 
alemão afundou navios ini-- 
tnigos deslocando 22.000 to- 
neladas- A aviação atóicou, 
ontem de dia e á noite, im- 
portantes objetivos milita- 
res no centro e sul da Ingla- 
terra, como também em inis- 
talaçõcs portuárias na costa 
léste da Escossia. No norte 
da África fonam eficazmente 
canhoneados pela nossa ar- 
tilharia, conccnlrações de 
tropas e veículos do inimigo, 
não só em Tobruk, como ain 
da áis fontes de abastecimen- 
to de agua. Foram anuladas 
sobre o Canal da Mancha as 
tentativas realizadas ontem 
de dia pela aviação inimiga 
dc voar sobre os territórios 
ocu(pados pela Alemanha. 
Os nossos caças e as nossas 
baterias antinaércas denuba- 
ram çinco aparelhos britâ- 
nicos. O inimigo arrojou, 
esta noite, bombas explosi- 
vas e incendiarias em va- 
rias localidades situadas no 
norte e éste da Alemanha. 
Houve mortos e feridos en- 
tre a população civil. Em 
Golonia, Duisburg e Rokbum 
o inimigo causou prejuízos 
do consideração nas resi- 
dências particulares- Fo- 
ram insignificantes^ os prejiu 
zois em instalações indus- 
triais e ferroviárias- Obteve 
êxito a nossa dcflcsa notur- 
na. Os nossos caças notur- 
nos e as nossais baterias nn- 
ti-aéreas derrubaram 10 
dos aviões atacantes. 

tenente Herbert Schulte 
ó o sexto comandante de um 
submarino que conseguiu 
afundar mais de 200 mil to- 
neladas da navcgjação ini- 
miga" . 

fiitler e Antonescu en= 

frevistaranuse 

BERLIM, 12 (SUeflani) — 
A imprensa desta cidade da 
grande relevo á visita de An 
tonescu e ás suas entrevis- 
tas com o fuebrer e com 
Vou Ribbentrop. Os jornais 
realçam a personalidade do 
general Antonescu que é uir. 
soldado de grande retidão 
moral e que se consagra 
unicamente ao bem de seu 
país. 

A Rumania hoje está ao 
lado das potências do "eixo" 
e se insere gradualmente ua 
nova ordem europea. prepa- 
rando-se para cumprir a 
missão que lhe é devida 
sudeste do continente. 

MUNICH, 12 (Stefaai) 
O general Antonesou foi 
cebido pelo fuebrer ás 
horas no palacio da sede 
central do partido- A entre- 
vista foi assistida por Rib- 
bentrop. Depois do coloquio 
o fuebrer ofereceu um jan- 
tar a Antonescu, do qual par 
ticiparam também altos fun- 
cionários do Estado e chefes 
do partido. Mais tarde o 
chefe do governo nmieno 
deixou Munich, viajando por 
via aerea. 

no 

re- 
li 

G0MUHICAD0 OFICIAL 

INGLEZ 

LONDRES, 12 (Reuter) — 
O Ministério da Aviação ex- 
pedia, hoje, o 'seguinte co- 
municado: "Uma poderosa 
força de aviação do Coman- 
do de Bombardeio, levou a 
efeito um violento ataque 
contra o valo do Rhur, sen- 
do os objetivos principais 
Duisburg e Dusseldorf, onde 
foram provocados grandes in 
cendios com consideráveis 
prejuizos ás instalações in- 
dustriais- Também foram 
realizados ataques contra os 
molhes de Roterdam e Bon- 
logne. Oito dos nossos aviões 
não regressaram dessas ope- 

Novos avanços das 

forças aliadas na 

Síria 
CAIRO, 12 (Reuter) — 

Anuncia-se de uma fonte au- 
torisada eralie (pie o avan- 
ço das forças aliadas na Sí- 
ria, chegou até Hesbaya, si- 
tuada entre Sidon c Damas- 
co. I 
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Diário dos Campos 

ANNO XXXV ' Ponta Grossa, 6a feira i3 de lunho de 194! N. 10.816 

Fala ao Diário d 

o prefeito Albari 

SOBRE A CONFERÊNCIA NACIONAL DE LEOISLACAO TRIBUTARIA, 
   os ^ÜKjSjPI0S R0 m T£RI0R 

Campos 

Guimarães 

£ M GUJ0 G0NCLAVE RE PRESENTOU S. S. OS 

DO PAR ANA'   

«V 

SR. ALBARI GUIMARÃES 

Consoante já anunciámos, 
regressou da Capitil Federal 
o sr. Albari Guimarães, .lus- 

; Iro prefeito municiont de for. 
ta Grrssa, c oue ali fôra in- 
tegrando p. delegação que re- 
l-rcsriúc-u o Param na Confe- 
rência Nacmnal de Legislação 
Tributaria. Essa delegação era 
compusu. mais, do» srs. Dr 
João de Oliveira Franco, Sc- 
cfolario di Fazenda do E-!a- 
de, t Dr. Rosalvu Leitão, pre- 
feito de Curitiba 

DIÁRIO DOS CAMPOS que 
leva r mais vivo empenh" em 
míuimar aos seus leitores de 
tudo quai.to lhes possa inte 
ressar. não podia deixar de 
ouvir a palavra do digno ges- 
tor dos negócios públicos mu- 
nicipais. E, ontem, com esse 
objetivo, nos dirigimos á sede 
do governo citadino. O opero- 
so edil pontagrossense, posta 
houvesse regressado ligeira- 
mente enfermo, ili se achava, 
assoberbado pelos complexos 
assuntos pertinentes á admi. 
nistração publica. 

Inteirado da finalidade de 
nossa visita, prontificou-^e 
cavalheirescamente, a nos aten 
der. E, após aos cumprimen- 
tes de boas vindas, fomos di- 
zendo ao nosso distinto colo- 
(utor 

-- Desejávamos informar 
aos nossos leitores acerca dos 
trabalhos da Conter íocia Tri- 
butaria ... 

— Coma muito prazer. 
E, depois de manifestar des- 

sa forma a sua amavel .inuen. 
cia, o honrado magistrado que 
siqerinterde os negocios pu- 

Liicos municipais acrescentou: 
— O ccnclave obedeceu ao 

programa elaborado em suo-ãc 
preparatória, do qual constou 
a reta i cão ao sr. Presidente de 
Republica, Dr. Getulio Vargas, 
no dia 20. Os trabalhos foram 
profícuos e as teses debatidas 
sobremodo proveitosas. E' de 
jusiiça resaltar i atuação ele 
vada e clarividonte que esta 
tende- nesses trabalhos o eons- 
picuo Secretario da Fazenda 
do Paraná, Dr. João de Oli- 
veira Franco. S. excia. — que 
ali ainda permanece, nc- de- 
sempenlio da missão qua lhe 
í< ra comclida — ha concorri- 
do sobremaneira para o feliz 
êxito que oreimará os traba- 
lhos. Profundo conhecedor da 
malc-ria em debate, financista 
dc largos conhecimentos, o 
Dr. Oliveira Franco, na Con- 
ferência Nacional de Legisla- 
ção Tributaria, está prestando 
os mais assim lados serviços 
ao Paraná e ao Brasil. 

-■ E quando entrarão em vi- 
gor as leis que se originarão 
das deliberações da Conferên- 
cia? 

— Em lf-43. Antes, em ou- 
mbro de 1942, ter-se-á de rea- 
lizar, no Rio, a 3a Conferência 
do Conselho Técnico de Eco- 
nomia. e Finanças, ergao ao 
qual nasceu a Conferência Na. 
cional de Legislação Tributa- 
ria. 

-■ E com respnto ás finali- 
dades da importame reunião e 
das inovações que ela provi- 

csrn em nosso atual sistema 
tributário, que nos pode di- 
zer'' 

-- A ação da Conferência 
National de Legislação Tribu- 
taria dos Estados e dos Muni- 
cípios foi regulada pelo de- 
creto federal STãT, de 11 de 
junho de 1940, que lhe atribuiu 
a tarefa de submeter a legis- 
lação a uma revisão que a 
nstematise — disse-nos c- sr 
Albari Guimarães, acrescen- 
tando: 

— E' interessante frisar, po- 
rem, que, no que diz respeito 
ao Parana, pouca modificação 
taiá em nosso atual sistema 

duzir em seu atual sistema dá 
tributação, eis que o nosso sis- 
tema muito se aproxima das 
r.crmas uniformes que vão ser 
criadas. 

O sr. Albari Guimarães nos 
ha\ ia, cem essas palavras, 
apresentado a modelaçâo do 
importante conclave de que 
havia paiticipado. Descer a 
minúcias, cm assunto dessa es- 
pecie, seria enveredar por um 
caminho : rido e recolher ma. 
tenal que não cabe numa rt- 
portagen. ligeira. Despedimo- 
nos, perisso, agradecendo a 
gentil acolhida. 

Qual a melhor maneira de im- 

pedir a alta dos generos ; 

El FESTAS A INDUSTRIA MADEIREIRA! 

E' 0 QUE SE PODE DIZER DO JÚBILO PROVOCADO PELAS NOVAS 

DIRETRIZES A. TINENTES AO INSill U 10 DO PINHO 

Fala ao "Díarlo dos Carripas" e conceituado i sr. A. Santísi 
Consoante prometemos cm 

ntssa edição de ontem, ao fi- 
nal dos oportunos comentai ins 
oue bordámos com respeito ás 
P . (y n-f-iv-»» Hir-0rims 
impressas ás atividades tio Ins- 
titutc do Pinho, iniciamos ho- 
je a i.ossa "enquêto" entre o- 
madeireiros do interior do Es- 
tado, afim de estampar em 
r-ossas colunas c- júbilo de que 
estão todos possuídos e "fim 
de, ao mesmo tempo, recolher 
as sugestões que cada um te 
nha a fazer neste moirvento de 
salutares renovações, 

O primeiro que se deparou 
á i ersa. reportagem foi o con- 
ceiiuado hidiistrial «r. A San- 
Itsi, ,í;i.n dos elementos de pres- 
tigio i.o seio da elasse. mercê 
de sua tperosldade, acentuado 
espirito dc proveitosos empre- 
endimentos e eavalheiri-mo 
impar 

O tr Sar.tisi. ao ser aborda- 
do pelo repórter, sorriu com 
bonhomia e aproveitou o ense 
iu oara externar a admiraçâa 
que vclta ao DIÁRIO DOS 
CAMPOS. Teceu elogios aos 
esforços que vêm sendo dia- 
pendidos no sentido de ampliar 
cada vês mais a circulação do 
imico jornal diário du bib rier 
do Paraná 

— Esses esforços - acres- 
centou o sr. Santisi — têm pro 
porcionado frutos rutilantes 
Sou testemunha disso. Por to- 
los os recantos do interior do 
Paraná por onde tenho passa- 
do leio o DIÁRIO DOS CAM- 
POS 

Passando a se referir á mo. 
mentosa distribuição de quotas 
de produção, no invés de quo 
tas de exportação, por parte 
do Instituto do Pinho, disso d 
sr Sontlsi: 

— A medida é sobremanei- 
ramente acertada e merioe oi 
mais francos aplausos dos rna- 
deireiros. Vem ela acabar com 
uma serie de privilégios, com 
um e.dido de coisas que '•olo- 
cava o serrador em condições 
de injusl.flcavel subalternida- 
de em relação àqueles que go- 
zavam > direite de exportíu'. 
A quota de exportação — fri- 
sou o sr. Santisi alem de 
se levantai como olamorosa 
iniqüidade, não produzia os 
efeitos econômicas esperados 
O serrador agia sem uma ori- 
entação segura que ihc permi- 
tisse calcular previamente os 
proventos que lhe propor-nona- 
lia o seu trabalho. A macieira 
era serrada sem qim o imius-. 
trial soubesse, da áfitemAo, íi 
a poderia vender e a que pre- 
ço poderia vender. Em 'eonse- • 

quencia, o ante a imposição 
dos privilegiados exportadores, 
grandes montões de taboas ja- 
ziam á margem dos linhas fér- 
reas _ nos portos. >x'> «dor á 
ação deteriorader i do tempo 
Al. m disso, estava o serrador 
sujeito á classificaqá. l •ita á 
sua revelia, ao sabor de mte- 
rosses ..5h'los. Agora, cuida-se 
r; J se dar quota do produção 
a cada serrador, tomando-so 
ror baso as encomoríd.iá ante- 
riores do c id i um, çoneumo 
girai, ctç. Será uma dtet.ihul- 
çuo duplarrv ato uroveitoin, —■ 
porque é equjtíiiivB,, evlt-.ndo 
as concessões odiosas, e por- 
<iuo a farte lá os graves incon- 
venientes que se vinham re- 
giataiioo. cm prejuízo da cias- 
u madeireira e, portinto, di 

primeiras dec!ara' 

LÕes dos sobreviven= 

Kl- do "Robin /Vloor" 

WASHINGTON, 12 (R.) 
— O Prcsidonto Rooscvcit1, 
recebeu uma iiiformução pre 
liminar por cabogrann, com 
respe to as declarações tor- 
inulados em Pernambuco pe 
los sobreviventes do vanor 
"Robin Moor". 

econemia nacSonsl. A patrioti- 
ra interff rencia do Instituto 
ilo Pinho, por esse rumo, de- 
terminaiá o estabeteiin ento 
do? preços estáveis e isso con 
forrepá sebremo ta o Tn f-mlti. 
tar o trabalho industrial, quç 
1. rí- elementos s j ires,jarra as 
o-ei ações de fnanciatnento, 
etc i'iu suma — eonemiu ç sv 

— o cuo esti von- 
ficando é bom um reajusta- 
mer-to todo. em 'oIo proveito- 

o -"ra e indnsuia da madei- 
ra ims Esladoi ilo Paraná e 
Hai.ta Catarlnv Os sepradores, 
depois disso, puderâb movi- 
rviuiar a sua rdustria jior um 
ianinho mais solido e reco- 
M-erro maior s e mais justes 
o aipensações de seu labor es- 
fnifv nte. 

'Evitar o êxodo das populações sertanejas 

— afirma ao "Diário dos Campos" o cel. 

Jorge Becher 

Chuva de panfletos 

alemães 

LONDRES, 12 (Reuter) — 
Milhares de boletins tornm 
arrojados, esta no te, ipor 
aviões alemães çriie voaram 
sobre os condados dq léste 
da Inglaterra, advertindo a 
população que a Grã RreUi- 
idia ei tá condenada n pere- 
cer por inanição esfo ano ou 
em princípios de 1912, Fo- 
ram citadas nos boletins al- 
gumas declarações forunda- 
das pelo presidente Rcose- 
veit, sisslm como cifras rela- 
c onadas com m perdas ma- 
rítimas sofridas pelos britâ- 
nicos na "Batalha do Atlân- 
tico'' . 

Os (panfiétos, iipprçssi.s 
em ambos ps lados, decla- 
ram fli;e, fiuainleiitc,1 haviam 
ido fechadas todas as rótas 

britânicas de abastec men- 
to. 

m CEDÂDE O DR. 

smmyhi mus 

Acha-se cm Po-ita Grossa o 
Dr Sandovat Ribas digno di 
rc tor do Dcparteimento de 
Agriculturi do Estado. 

O iluHre viajante pnce te 
do norte do Estado, onde este- 
ve assentando ativas providen- 
cias atinemes á instalação, «nr 
Jjc irezuiho, em ç íonrbro pró- 
ximo. da ?a Expasiçã') Regio- 
nal de Animais e Produtos De- 
rivados. 

Ci Dr Sandoval Ribas pro- 
seguirá viagem hoje, de r;- 
gi"sso a Curitiba, devendo de- 
in-.rai-se algumas horas em 
t'limeira, laineem cieteiminan 
do i rovidencias que se pren- 
deu á realização, ali. da J- 
E.xposiçâo Regional cie Arl- 
mais ' Produtos Derivados 

Toma proporções verdadeL 1 camj oí 
ramente impressionantes a al- I pourca 
ta dos generos alimentícios. " ■ 
Até ha pouco o aumento se 
verificava de longe em longo, 
e com ci rta relação entre o 
ureço do momento e .i dife- 
rença para mais. Ultimamen- 
te desapareceu essa relação, 
subindo os preços desmedida- 
mente. O que ainda não en- 
careceu — encarece ou está 
para encarecer,.. 

Eniietanto, não so apresen- 
ta um motivo justificável 
11 ra semelhante situação, no- 
ladnmente para certos produ- 
tos Nossas safras sã) cada vr; 
maiores. Produzimos tudo e 
em quantidade muito superior 
as necessidades do consumo. 
Chegamos a queimar café qua 
e riqueza creada. 

E' ti que acontece com o 
feiiáo, o arroz, a farinha < 
carne seca, a batata a cebola, 
a banha. 

Violentos e arrazado* 

res ataques da RAF. 

LONDRES, 12 (A.N.) — 
A's primeiras horas da ma- 
ilrugada de hoje, aviões da 
RAF atravessaram o eslreito 
de Dover pvara efetuar con- 
tra uni dos (portos de inva- 
ão, Galais, mu de sev,jj vio- 

lentos e arrít^m-es ata- 
(iués. 0^ («vlóes britânicos 
lançagãm grande quantidade 
dç boiubus que foram ati- 
radas á urea dos objetivos 
fazendo estremecer os edifí- 
cios e desenhando com seus 
clarões uma linha de fogo ao 
Icuigo do oais. 

Motiva esse estado intolerá- 
vel de coisas a explaração or- 
ganizada contra o consumidor 
Si d re isso r.ão pode haver du- 
vida nenhuma. Ha uma uire- 
tiiz balizada para esse violen- 
to i taque á bolsa do publico. 
E u procura de dados que pu- 
dessem de alguma fôrma fa- 
zer luz sobre esse misti rio é 
que nos decidimos a ouvir a 
epmião das figuras mais des- 
int.idas do nosso .'oinercio ? 
que, involuntariamente, é cia. 
ro, i ela natureza de seíi ramo, 
fazem parte dessa engrenagem 
qve suga o dii.iieiro do povo, 
causando -ensivel desequilí- 
brio aqueles que possuem ren- 
da certa. 

O nosso entrevistado de ho- 
je é o cel. Jorge Becher, ete- 
minto destacado do comercio 
local, e que ha muitos ano* se 
dedica ao comercio varegistf- e 
atacadista de generos alimen- 
tirvos. 

O probo negociante, £o in- 
teirar-se dos motivos que nos 

ruu 1& ^ £Ua piesenva> <lecla- 
- O nasso comercio não 

tem a mínima culpa da alta 
dos preços, tal como declarou 
c sr. Hugo Coli, da firma Vi- 
cente Motti & Cia. E isso é 
muito fácil de. compreender. O 
preço de venda está om rela- 
ção ao preço de compra e dai 
não podemos íugir. 

Sabemos disso, cel.; mas 
desejávamos ouvir a ,ua opi- 
nião sobre as providencias a 
serem adotadas para »vitar 
esse abuso, isto é, * aumento 
de pieço nas ir.Wádorias que 
os senhores compram. 

D assunto é complexo e 
importaria uma quantidade 
enorme de opiniões. No meu 
modo de ver, uma das princi. 
pais medidas que o Governo 
devia tomar, era evitar o êxo- 
do das populações do Interior, 
que trabáiham na lavoura 
Proibir mesmo que os habitan- 
tes du sertão viessem a icJi- 
dir na cidade, abandunando, 
assim, a lida do campo, a uni- 

| ca que poda promover o au- 
mento da produçã >. Os nossos 

os estão despovoados e 
são os que vivem da 

agricultura Os filhos dos co- 
lonos vêm para as cidades e 
não querem mais voltar para 
as suas lavouras, deixando os 
trabalhos entregues a velhos 
e crianças, tuja capacidade do 
trabalho é pequena. 

O sertamjo — continua o 
ni sso interlocutor — prefere 
vege.ar numa cidade, atraves- 
sando mil uma dificuldades, 
do que gozar o bem estar em 
seus povoado?. 

— O goverm. já vem cogi- 
tando desse orobteim; — ob- 
servamos nós. 

-- Sim, é verdade E t o 
caminho certo. O? } oderes pú- 
blicos conseguindo melhorar a 
vida du-, çiicultor, afim de que 
este nào r.bandon ■, tão iacll- 
m.ente, os trabalhos do campo, 
ou millu.) dizendo, prenden- 
do o homem á terra, terá da- 
do um passo considerável pa- 
ra a elevação do nível de vida 
ca- cidades. Sobt) isto não 
Pode haver duvida. Quanto 
mais gente trabalhar no cam- 
po, intensificando a agricultu- 
ra, mais suave será n vida ci- 
la rl i na. 

K demonstrando a sua ina- 
bc.Iavoi convicção de que es- 
se é o mal que está encare- 
cendo a vida do povo, con- 
cu.e 

-- As cidades estão cheias 
dc creaturas que nada produ- 
zem, vivendo de migalhas Es- 
ta gente deveria ser encami- 
nhada para os nossas serlões 
liara fazer progredir a nossa 
maior riquesa — a agricultu- 
ra O nosso grande Presidente 
ja ojdenou: — 'Rumo ao Gos- 
te ' Sigamos essa poli tira o 
vrenos como « sse noire   
carreia desaparecerá do 
vocabulário brasileiro. 

0 Duce ofertou a coroa 

croata a um príncipe 

de Savoia 
ZAGREB. 12 (Stcfahi) — 

A impirenisa croata continua 
a comentar o discurso do 
duce, afirmando o "Hrvatski 
Narod" que ta! discurso tem 
uma significação historioai 
para o povo croata, porque 
é a primeira vez que o duce 
fala assim da Groacia como 
um fator imjportanle dw co- 
munidade eniropea. 

As palavras amigas de 
Mussolini jiara o Ejsiado cr o a 
ta o para Poglavnik, suscita 
ram viva satisfação no po- 
vo. O mar Adriático imuu 
para sempre dois povos ami- 
gos. A oferta da coróa croa- 
ta u um príncipe de Savoia 
é um penhor de segurança 
sobre as duas margeni» do 
Adriático. O "Novi List" 
afirma que depois do discur- 
so de Mussolini pode-se es- 
Itenar iirporhçntes aconteci- 
mentos no Mediterrâneo, 
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Do "ILUMINURAS' 
Eit er.t entre tantos outros 
Um descuidiado rapaz, 
Tu eras garota ainda, 
tão cheia de graça inlin da 
E de encantos celeistiais. 

dia, NAs nos amamos e, um 
Juramos juras fatais; 
Não fosses minha e o convento 
Seria o fim do fermento... 
Eras criança, nada mais- 

Quando eu> parti engolfado 
Na tristeza de meus ais, 
Tu fieaste tão chorosa, 
Inconsolavel, medrosa, 
Perdida á beira do cais. 

E ao ver-le assim eu dizia: 
Tem paciência, esipera em paz 
E te gritava evocando 
Teu arrulho suave e brando 
"De nenlrum outro serás". 

Hoje volto. Elstás casada! 
Oh, meu Deus, quão linda estás; 
E, entre a dor que me domina, 
Ouço dizer-me cm surdina 
O coração — Nunca ma ís!... 
Ponta Grossa, maio de PJdl. 

Antonio Vasco Guimarães 

A. G U Ai 

'i 
> 

Fone: 282 

Depositado: 

VICENTE FRARE 

N/VI AL1CI0S 

FAZEM ANOS HOJE: 
As senhoras; 

— d ■ Zita von der Broo- 
cke, esposa do sr. Hetl von 
der Broocke; 

— d. Irene B Cbníist, cs- 
posia do sr. Ceslau C.bndst, 
residente em Véra Guarani, 

— d- Maria Augusta B. 
Freitas, esposa do sr. Pe- 
dro ele Freitas; 

— d. Yotanda Weiher, es 
.posa do sr Gregorio VVei- 
ber Néto, residente em Am- 
paro; 

— d- Adelaide Davct Car 
doso, esposa do sr. Álvaro 
Gardoso, residente em La- 
ranjeiras. 

As meninas: 
— Aide, filha do sr. Jo^c 

Garvalho de Mélo, tabelião 
de Jundiaí. Município de San 
to Antonio da Platina, 

— Maria, filha do sr. João 
Wasilewki, empresário cine 
-matograíico em Irati; 

—• Àntonieta, filbai do sr. 
Franedso. Pcri de Brito, re- 
sidente em Reserva,; 

—. Antoninha, filha do sr. 
Jcsé Mlc!jalack, comerciante 
em Guarapuava • 
Os me« mos: 

— Antonio Ernesto, filho 
do sr- Ernesto Mayer; 

— Mario, filho do sr. Ja- 
cinto Ribeiro, residente em 
Teixeira Soares; 

—■ Antonio, filho do sr. 
Otacilio Spigiorini, resid^n 
te om Guarauna. 

Os jovens: 
— Antonio, filho do sr- 

Antonio Silverio, comercian- 
te nesta praça; 

— Moisés, filho do conhe- 
cido industrial sr. Jacoh 
Faintick c de sua senhora 
dona Guita Faintick. 
Os senhores: 

— Antonio Ferreira Uma, 
oficial reformado do Exer- 
cito; 

— Augusto Stadler, hem- 
quisto industrial desta pra- 
Ca; 

— Atanagildo M- de Al- 
meida, acreditado comer- 
ciante nesta praça; 

i INDICADOR SOCIAL 
CLUBE GERMANIA 

Dõmingo, das 17 ás 20 ho 
ras, elegante vesperal em 
seus magníficos salões. Rit- 
mará as dansas, um selecio- 
nado repertório de novida- 
des musicais. 

SOCIEDADE BENEFI- 
CENTE GERMANIA 

Seus salões serão reaber- 
tos, na noite de domingo, pa 
ra a realização de outço en- 
cantador sarau dansante do- 
mingueiro, das 20 liorais cm 
diante. São convidados os 
srs. associados e dignissimas 
famílias ■ 
 O  

Para todas as suas sobre- 
mesas use o PUDIM ME- 
DEIROS. Sobremesa deli- 
ciosa e muito nutritiva- Fa- 
bricado em vários sabores. 
Facü de ser preparado. 

Cléo Antonio Frey 

Auspiciosa c bem expressi- 
va é a data de hoje. Nela 
se aniversaria o distinto jo- 
vem Cléo Antonio Frey, gi- 
riasiano do nesso "Regente 
Feijó" e figura de realce 
nos nossos meios sociai® e 
esportivos 

Em sendo um dos devo- 
lados propugnadores do nos 
so "bola ao ceisto", foi cam- 
peão da cidade dos anos de 
38, 39 e 40, defendendo a- 
tiii.ilmer.^ e, aliás, com inex- 
cedivel brilho as còres do 
Guarani, do qual é dirigen- 
te de cestobol • 

OcRpando & pleno conten- 
to o cargo de secretario da 
Liga Poniagrossense de Bola 
ao Cesto, Gléo ali tem de- 
monstrado o seu valioso e 
desinteressado denodo, e 
daí, o fato dessa data tam- 
bém ser de especial valia pa 
ra o nosso setor cestobolis- 
tico. 

Com o traniscurso desta 
sua daa iseinetliaoa, ccrta- 
mentte os incontáveis amigos 
do estimado aniversariante, 
verão nela traduzida a opor 
tim.idade inngnifica para tri 
hutar ao (,uh as mais sig- 
nificativas demonstrações do 
apreço e simpatia a ntie 

de 

VISITAS 
Esteve ontem ein viáifa á 

nossa redação, o sr. Pasiiio 
cie Souza, ilustre repra^en- 
t;.níe do conceituado Labo- 
r torio "Nilgon", situado no 
Sul de Minas. 

SUL ÃMÊRÍGA TERRES 

tres, immms 

E ACIDENTES 

A renomada companhia de 
seguros "Sul America Ter- 
restres, Marítimos c Aciden- 
tes", teve a gentileza de nos 
enviar o seu 27.° relatório; 
correspondente ao ano de 
1940, trabalho que espelha, 
com fidelidade, a magnilica 
situação financeira da refe- i |(,c,ai os Nel!S vistosos 
rida in)-;tituiçao e demonstra l forlaveis 
com irrefutáveis algarismos 
que a marcha progressiva 
das operações da Compa- 
nhia não sofreu a mínima 
solução de continuidade, co- 
locando-a entre as primeiras 
do genero, no pais. 

Gratos pela, remessa da in 
teressante divulgação. 

faz jus, pelas virtudes 
seu caráter de escól. 

TERRENOS A' VENDA 
Vende-se, por motivo de 

mudança, l) lotes de terrenos 
(juntos), situados á Vita 
Madureira. 

Tratar á rua 15, n0 64. 

VIAJANTES 
—■ Vimos na cidade os se- 

guintes assinaptes do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS: 

Jorge Pogorgelski, acre- 
ditado comerciante em Te- 
reza Cristina e um das pro- 
piulsores do progresso da- 
quela região; 

Caetano Zarpelon, abasta- 
do industriai em Irati, para 

ionde já regressou; 
Antonio Neme, conceitua- 

; (io industrial em Teixeira 
Soares. 

— Para Poços de Caldas, 
onde farão uma estação de 
repouso, seguiram ha dias, 
acompanhados de suas exmas 
famílias, os srs. dr. Agosti- 
nho Brenner, conceituado ía 
cultativo aqui residente, e 

ele I Augusto Justus, importante 

G "Sírio" e o sau sun< 

taoso baile de S. João 
Foi recebida com entusias 

mo fora do comum a noti- 
cia tio grantiioco haüe que 
a prestigiosa diretoria da 
União Síria Pontagrossense 
levará ia eleito, em data de 
1! proximo, cm sua elegante 
séde social. 

Nada mais justo esperar- 
'je duma nova tão alviça- 
reira, pato que ainda pernin 
necem indelevclmente gra- 
vados na retentiva de todos 
o» associailos e admiradores 
dessa distinta agremiação, to 
dos os sucessos alcançados, 
em tónos decorridos, pe taS 
festividades de idêntico ca- 
ráter junino que tiveram por 

e con- 
salões. 

Para o seu grandioso bai- 
le de 24, novamente espera 
o simpático clube "Sirio" 

1 colher ju-do e ruidoso êxito, 
' c isso, dado o grande entn- 
l siasmo com que se proces- 
■ sirm os preparativos, será 
arrplan ente conseguido. 

Uma das melhores orques 
1 tr«; princezinas, cadeiíciara 
' essa noitada cheia de atnati- 
1 vos, denominada sugestiva- 
mente "Baile de S- João". 

NOTA — Em vista do hai 
le obedecer ao caráter (ias 
festas juninas, a diretoria 
estipulou para as ilamias e 
senhorita, o traje de chita. 
E desde já, pede que essa 
determinação seja observa- 
da, para maior brilho da es 
plendorosa festa. 

NÃO PASSE POR CÂSTK 

SE VI VISITAR O BEM MONTALO "BAR V-8" — UM DOS 
Mais lidjmos orgulhos da visinha cidade 

.» 

Ali os espera o cavalheirtsmo ímpar de JOSE 

SINGILO, que a todos atende com 

Olima cj2'F.ha 
o maxsrnc prazer. 
—Crvinclelo service de bar Cafy etc 

REALIZA-SE SABADO, NO GERMANIA, A IM- 

PONENTE FESTA 00 PRESTIGIOSO 

GRÊMIO GINÂSIANO 
Amanhã, 

nossoii altos 
raes e sociacs será propor- 
cionada a grata oportunida- 
de de assistir a uma das 
mais imponentes festivida- 
des litero-artistica-dansaintes 
dos últimos tempos, com a 
reatização da anunciada so- 

j industrial c 
lia praça. 

comerciante dts 

SIGA o corsetàC' ita expe- 
I ricncía de milhares de Se- 
nhores donas ee casa. O 
FERMENTO MEDEIROS é o 
melhor para todos os botos 
e doces, não faha nunca e o 
l-Jeu uso significa ahVotuta 
satisfação. Peça no seu ar- 
marem: "FERMENTO ME- 
DEIROS". 

FEN?~\MnNTÕs" 
— A morte é um aciden- 

to periódico numa existen- 
cm infiniia. 

Dalton 
— As idéias impõem-se pe 

lo prestigio de quem as pro- 
paga. 

i Som insuperável pelo sis- 
I ti ma IIIOH FlütLirV da 
' K.r.A. VITOB — ."Mobi- 

liário confortável. Visíblll- 
iiaci; pertcita. RENOVA- 
t .AO DE AR ROR .Mr,iu 

DE EXALIS I AO. 
AMBIENTE SELETO 

Re Cui 

0 Cine Líder da Cidade 

finalmente, aos ilenidade de tomada de pos- 
circulos cu'tu- se da nova diretoria do Grê 

mio Litergrio-Esportivo "Re 
gente Feijó", no Clube Ger- 
niania. 

Para bem corresponder á 
ampla expectafivia reinante 
nos diversos meios citadi- 
nos, os esforçados dirigentes 
da prestigiosa organização- gi 
nasiana vêm elaborando, in 
cansavclmente, um capricho- 
so programa literário c ar- 
tístico a ser apresentado a- 
pós a magna (.rrimor ia de 
posse. 

Encerrada essa parte, terá 
lugar a entrega dos signili- 
cativos prêmios aos vence- 
dores do concurso institudo 
pela direção do jornal "Re- 
gente Feijó", orgão de im- 
prensa daquele ginásio e 
mantido pelo proprio grê- 
mio. A seleção para a esco- 
lha dos trabalhos literários 
vencedores, vem sendo te:- 
ta por uma comissão presi- 
dida pelo Dr. José Pinto Ro- 
sas, Diretor do Ginásio Re- 
gente Feijó e integrada pe- 
los estimados mestres, ..r. 
Joisé Carlos Figueiredo, Pro- 
fessor Meira de Angelis, 
Prof. Antonio Carlos Rai- 
mundo, Prof. Padre Valdo- 
iniro Ham-iko e srta Dra. 
Jaír Mattar- 

UtitBINETE DENTÁRIO 

A. íiriío 
Dentista Pratico Licenciado 

I Dcc. Fed. 2086-28-1131 
CpeciaDsta em extracções 

de dentes. Tratamento de: 
Eslomtite — Aboessos — 
Fistulas de origem denta- 
ria. Dentadura: Duplas (Ana- 
tômica) de Resvoin --- Pala- 

Idon (material alemão). Den- 
tadura com e sem aboboda 
palatina, etc- Aliia freqüên- 
cia. — Diathermia — Coa- 
gulaçâo — Termo Cautcrio, 
etc. —■ Consultório: Av. Er- 
nesto Vile'a n" 31 (Nova 
Rússia). 

FXIBIDOR DAS ME..IIO- 
RES MARCAS AMERI- 
CANAS E I'KO<Ei)E\- 
TES DOS CIinES ".ME- 
l RO" E "OPERA" DE S. 
P.ADLO, E "CINE LLZ" E 

AVENIDA" DE CURI- 
TIBA 

HOJE — Sexfa feira, j unho 13, (941 — HSJE 
A S 8,10 ItOKAS — i LA 1 IA A ZSDUU 

V — COMPLEMF.NTl> NACIONAL D.F.B. 
2 — I'FA JORNAL N 157 —- 1 parte 

UFA JORNAL N. i90 — 1 f.arte 
Duas sensacionais reporta fins inéditas, trazendo rs pri 

n-.eirt-s vistas da formidável 
Kspítscular! Gigantesco! 

Âiaáã PrograRia duplo! 

Filmo da METRO, tom RITA JODNSON, TON NELA, 
IvEIiNA RD NVDLLL • ED'VAI!D GARGAN 

^'mas liumanas deoitendo-se por entre as muralhas som 
ferias da prisi.ol. . O DRAMA A« ABRÜNHADOR DE AL- 
CAVUAZ - • O PRESIDIO INF! RN AL! 

rranossaicans 

Gavião das Serras 

SENHORA! — Suas com- 
pras não estarão completas, j — Rubens d'AImcida Pro- 

ehmann, residente 
queira Camjpos; 

— Antonio Pieck, 

si faltar o "Fermento Me- 
deiros". E' o melhor para 
' ■'os .os doces e botos. En- 

mende-o a seu fornecedor. 

Si- 

conier- 
ciante em Jrati. 

Passava as noites tossindo 

Da cidade de Rio Preto (São Paulo) o sr. Rodolpho Fa- 
jardo. pessoa de elevada representação slli, escreveu o q.te se 
segue; 

Sr Eduardo C Sequeira — Pelotes. 
Minhas respeitosas saudações. 

E' com grande contentamento que venho declarar perante 
o sr uma importante cura que obtive com o vosso milagrrso 
"P lioral de Angico Pelotense". Eslava eu sofrendo do uma 

: irte, tosse, a qual me in.peaia de dormir, pois passava as noi- 
tes tossindo. 

t-ahi a pouco tempo 'vi mis jornais anmncios que davam 
exii-icla toda tosse com o uso do seu preparado. Fm te-ressi 
e comprei aqui numa mercearia um frasco do PEITORAL D«" 
" NGtCC PFLOTí.NSE, pn.parado por Eiuardo C Sequeira 

! :ados 5 dias, eu testava restabelecido daquela maldita tos- 
Só apenas com dois frascos que usei do seu preparado fi- 

• ■ i bom- já duimo socegado. E' pois, com justo merecimento 
rua toiho cita 'arar esta importante cura que obave. E sou 
. .ia i.slima e distinta ct.nsideração, Amigo attc e obr. — F.O- 
. fl.PHO FAJARDO. 

Confirmo este íRtatado. Dr. E. L. Ferreira tie Arauj» — 
■;" : ma reconlit lida». 

Licença N 5H de 26 de Março de 1906 
DEPOSITO E LÂB0RAT0RIO DE ANGICO 

PEL0TENSE 
PELOTAS [ l EL 

% 
Um grande filme fa Indo < cantado em espanhol 

com RAMON PERí.DA, Jesus Latzano, famoso tju 
leiro, Simão Veiga e a linda ARMILITA CHICO. 

yJ 

Romance encantador: Leias mulheres! Touros bra 
vos! Lir.das canções! Bailados ícnnidaveis Empolgan 
tes touradasl 

ns 

WtUIAM IRSNf 

GARGAN-HERVEY 
Ãlqn Oineitoil • Woítef Woolf King 

Dorothy Araold * Ei Breadel > . \^v 
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A festividade em apreço, 
como as anteriormente já 
realizadas pelo simpático gre 
mio dos nossos esludantefs 
ginasianos, dado o capricho 
e dedicação com que íoi ela- 
borada, tem para si desde já 
reservada o mais ruidoso e 
justo sucesso. 

A' ela, foram especialmen- 
te convidadas ias altas auto- 
lidaucs civis, milifares e re- 

' ligiosas da cidade, sendo, co- 
mo já tivemos ocasião de ci- 
tar, verdadeiramente promis- 
sor o entusiasmo que a mes- 
ma vem desertando entre 
os seus já incontáveis admi- 
radores. 

Convite DOS 

Aprendendo o b-a-bá, o Gordo 1 e o Magro transformam 
espeltavel Oxford numa bruta "farra"! 

Com a linda FORRESTER IfARVEY e outras beldades 

Fsíe filmo foi exibido duas semanas con^ 

secutivas no CINE 0PEUA, de S. Paulo. 

Ao DIÁRIO 
CAMPOS 

Esteve ontem em nossa re 
ilação uma comisisão do Gre 
mio Literario-Esportivo "Re 
gente Feijó" (pie veio pas- 
sar ás nossas mãos um aten 
cioso oficio-convitc á festi- 
vidade acima. 

Agradecemos a genlileza, 
e far-nos-emos representar, 
cem prazer, á sua magna fes 
ta de sabado. 

A Constituição Da Nova 
Diretoria 

Está assim organizada a 
nova diretoria da organiza- 
ção ginasiana que tomará 
posse, ás 20,30 horas de ama 
nhã, no Clube Germania: 

Presidente de Honra: Dr. 
Joeé Pinto Rosas. 

I unartainento mascnJinb: 
Orientador: Dr. José Car- 

os Figueiredo; Presidente: 
Düigmar Pereira Jorge; Se- 

Icretario; "José Dechandt; Te- 
soureiro: Aroldo Santos; 
Orador; Antonio Hassum 
(comipiemcntarista); Diretor 
Artistico Intelectual: Ruy 
Amaral Prado (complementa- 
rista); Diretor Esportivo: 
Nelson Barros1. 

I Departamento Feminino; 
Orientadora: Prof. Reli 

Rodrigues; Presidente: Mana 
Exnilia G. Pimenta; Secreta- 
ria: Doroti Rodrigues; Te- 
soureira; Filomena Braga Ri 

^as; Oradora: Regina P. Xa 
vier; Diretora Artistictai-In- 
telectual: Ana Xavier Macha 
do; Diretora 'Esportiva: A- 
glué Rebonatto. 

A Melhor Orquestra Da 
Cidade Ahrilhantará A Festa 

O grêmio ginasiano contra 
tou para ritmiar a esplendi- 
da parte dansrnte da sua ma 
gna festividade de amanhã, 
a harmoniosa e incomptara- 
vel orepieslra de salão. Gua- 
rani, eiiie estreará modernis- 
simo roperlório, para gáudio 
de todos cs seus "fans". 

Convidados Os Sócios Do 
Clube Germania 

Para a grandiosa festa, • 
diretoria ám entidade esttií- 
elantil vem de eonvielar tam- 
bém as digníssimas famílias 
associadas do Clube Germa- 
nia. Servirá de ingresso o 
ultimo talão de mensalidade, 
que deverá, impreterivel- 
menfe, ser apresentado A co- 
missão de porta. 
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FADARIA 

IRMÃOS VOIGT 
(A industria da iianilicação eievada ao mais alto 

grau de aperfeiçoamento) 

Fabrica de pães comuns e especiais 
doces, bolachas, etc. 

As encomendas para festas, batisados e casamentos 
são solicita r cuidadi samente atendida» 

FILIAL ã rua 15 de Nov. n. 36, com primorosa secçio 
de ''Bomboniére" e moagem do insuperável 

CAFÉ' "GLORIA" 
MATRIZ: Lua Santos Dumont u. 94 — Telefone; 259 

Cera de akík couros, peles, 

crina & lã k carneiro 

COMPRn-SE QtTALQUEE QUANTIDADE, P^GAN- 
DO-83 OS MELHORES PREÇOS, rAKA KXTO»- 

TA OAO DIRETA AOS MAIORES BfiBKOADOS MUNDIAIS 

WtGHER t Cl* 
End t<1rr.' ••Warner" — Telcíone S29 — A TE ri HO A 

ERNESTO VILELA, 15 — PONTA OKOBBA 

MARIO V. PONT 

EXPORTADOR E COMPRADOR DE; 

COUROS EM GF.RAL - PELES DE ANmAIS SIL- 
VESTRES — CERA DE ABELHAS e CRLSA ANIMAL. 

Representante de: Yurgel Sc Cia. — Deposi- 
tar»® permanente de produtos para cortnme» 

Fone; 505 — Caixa Posial, 30 
ESCRITÓRIO; Hua Sant Ana, 72 — DEPÓSITOS. -Vv 
Ernesto Vilela, 122. Fone do Deposito, 9«6, Pta. Graa* 

FARMACIA DO GUSI 

Laboratório do "Peitoral Maisefla" 1 

PROPRIEDADE DO 

Phco. Dipl. J> CUSMAII v 

i RUA DR. C OLAKES. 8 — FONE 3 3 » - P. GROSSA 

MIO HATSCHBACB 
INDUSTRIAL 

SELARIA — Fsbrica se: arreios, Arreames, Malas, Se- 
lins. Correias e is demais artigos desta industria l 

8APATARIA — Fabrica-se calçados grossos como se- 
jam: Botinas, Sap utftes. Chinelas. Botas para 

montaria, etc. 
ESPECIALIDADE — Preparação de pelegoa 

COMPKA-SE COUROS E CASCAS DE_ ANGICO 

Vicente Machado, 17 • 0-xa. Postal, CS | 
 mw 

!% 

ir. Newton de Sousa e ilva 

Advogado 
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 37 

ESCRITÓRIO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado 
do Fórum) FONE: 2-0-8 RESIDÊNCIA: Praça Flo- 
rlano. 88. Fone; 4-5-4. No NORTE DO ESTADO: 
Eaerltorio em colaboração com o sollcitador CONRA- 
DO MEDEIROS. 

CAUSAS NO CÍVEL, N O CRIME E NO COMERCIO 
EM TODO O ESTADO 

Defesas perante o Jurl. Falências e comordataa. Di- 
TlsSo de terras. Conlrato;. e obrigações em gssal. — 
Desquites — Hipotecas. Cobranços. Xnventariaa, ete. 

DR. MOISÉS DEIAB 

PATROCINA CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS B CRI- 

MINAIS EM TODO O ESTADO 

Rua Marechal Deodoro, 40 — Fww: 534 

Os tapetes "Service Bond" 

ENFEITAM £ DÃO ALEGRIA AO SEU LAR! 
Eliminam os pesados vassorões por serem de facilima 
limpeza e conservação. Para o bem de sua saúde e 
para alegria e conforto em sua casa, adquira, se pos- 
sivel hoje mesmo, um Lindo e Util Tapete SERVICE 
BONDE na casa 

Lbaldino Holzmann = Rua CeL Cláudio, 8 

Atos Oficiâh 

PREFEITURA hmiZlHl Dfc FCMT.l 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Uaiaiicete cia Seceiia e Despesa do dia 12 de 

Jiinhu de í')4! 

CAIXA 

Saldo do dia anterior; 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nickmal 
do Comercio 

n| cheque nr. 49888; 
selai e coms. de cobrs. 

receita ordinária 
Tributária. 

a) — Impostos: 
0.1 — Territorial Urbano 
0.2 — Predial Urbano 1 

Imposto de Licença 
Imposto s| Pu- 

blicidade 
Diversões Pnbücas 

Acima ilariramoc um Spori Sedan Dc Liryi 
Em 1940 o "PONTIAC" foi o primeiro em linhas, d eeancSà e distinção. 
Este ano continua sen d0 0 vanguardeiro no Estilo, no Cònídito, na P 
na Economia. 

A gencia P0NTIAC e G. MáC. 
Rua Col. Dulcidio TO-A — PONTA GROSSA 

. 

i Itó 
v-ar 

Ei - » 

& ;i_J ,| 
líi:. 

NÃOfAÇAISSOl 

m 

9 -907 ■109 
•U ire tlir-nanicníe grande iru 
n- rc Cs sy nMulic is. r <r 

?. -yyni ;s è um de 

2 .OOOíOOO 
2$700 2':Ü02$700 

ríoso i.szr 

d u# 4 

0.4 
06 

€.9. 
b) — Tantas: 

Predial Bom- 
beiros . 

Emolumentus 
em Geral 

Limpeza Publi- 
ca e Part. 

Guias sem Passeio 
Extraordinária 

— Vendais de Ter- 
renos- 

  — Divida Ativa 
B.B — Cont. s| Me- 

lhoramentos 
6.4 — Muitas em Geral. 
6 5 — Eventuais. 

1.1 

1.3 - 

1.0 - 

1.7 - 
Receita 

6.1 - 

6.2 

14*000 
:337$000 

õO-ÍOOO 

ISfOOO 
30Ç500 1:446$500 

149§500 

1228000 

2528000 
38*400 5G1$900 

308000 
2258200 

1" -■ 
2" — 

Á.ü ( Tíí üt ms NOTA-SE 
Sangue 1-m o e btra estar; geral dias apresentadas, represen- 
Dtsapettemente de n.amfestações cutaneas de origem . drama cimo enredo 

Outro sucesso! 

Conforme anunciamos, rea 
lizon-se domingo passado, 
mais um grandioso Festival 
Artislico, na séde do Circulo 
Operário Pontagrossense. 

Como se esperava, foi com 
grande triunfo que os abne- 
gados amadores teatrais, que 
atuam no palco do C.O.P., 
encenaram duas peças, que 
proporcionaram á multidão 
que teve a oportunidade de 
assisti-los, verdadeirot mo- 
mentos de emoção e encan- 
tamento. 

Pela primeira vez, este 
grupo teatral, que, na verda- 
de, só tem feito sucessos so- 
bre sucessos, com as coir.é- 

308000 
248000 

2:0198400 2:3288000 4:0378000 

SALDO:   2:3078800 
15:407100 

308000 

:177$000 3:1798700 

7008000 

contas correntes 
Banco Nacional 

do Comercio 
pela cobr. do titulo nr. 
126 — Maria Smoiarecki 

OUTROS ENCARGOS 
8 9|8.99 4 — Eventuais 
Banco Nacional do 

Comercio. 
selos e coms. de ccbrs. 28700 
Prefeito Municipal 
despesas de viagem ao Rio 
de Janeiro, a serviço do 
Governo, em comissão es- 

pecial, no Congresso Nacio- 
nal de Legislação Tribntá 
ria. 3 

Administração Municipal 
1.118.02 0 —a— Subsídios 
Fls- refs. a 15 dias de 
maio. 
1.118.02 0 —b-— Represen- 
tação . 
ref. ao mês de maio 6008000 
1.4! 8.09-0 — Tesouraria 
fls. refs. a maio. 450800.0 
1.7|8.07 3 —b— Material 
expediente. 
dispend conf. ficlia 311. 138100 
1.818 ■ 04 4 —a— Selos e 
Estampílbas. 
dispend. ç) selos. 28100 
1.818.04 4 —b— Luz, Telf. 
e Telegramas, 
telegrama nr. 97.331. 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
MUNICIPAIS. 

2.218.89.4 —a— Outras 
despesas. 
Carlos Osternack & Cia. 
1 lata dc tinta pleo- 
2.718.69 ■ 4 —b— Conserv. 
desvio térreo. 
Rede Viaçãp Paraná-Sta> 
Catarina. 
Conserv. desvio km. 246. 
Matadouro, jrtho, agosto e 
setembro. 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
EM C|C. ESTADO- 

3.4|8.26 0 —II— Serviço 
de Transito. 
fls- refs. ao mês de maio. 

CREDITO ESPECIAL: 
(Depart Águas) 
Peasoal variavel 
fls. refs. a maio. 2 
idem, idem. 2' 
idem, idem. 

Lançamentos Suspensos; 
(Governo do Estado) 
Venancio Martins 
n] pagamento p|c. e or- 
dem do Governo do Ertã^ 
do, serv. aterro no Jóquei 
Clube Pontagrossense. 

BALANÇO; 

syphiUüia 
31 -- lu tup; rccimcnto ccmpleto do RHEUMATISMO, dores 

nos ossos, dores na cabeça, de fundo syphilitico. 
40 _. I cííV. ictin ento d&.s mai 'festações syphiliticas. 
jo — O a] ai 1II o g.istrc-intestirvl perfeito, pois o ELIXIU 

911 não ataca o estom: gc e não contem, iodureto. 
E' uro dei urativo que t< rp attestados dos Hospitais de 
-ispecicdisuo dos olhos e da dyspepsia syphilitica. 

Sílflilfiifl? filiSig fSC Já se encontram á venda, conten- T llfIiUcí LWriUUO c)l 11 coro do liquido e custando 
menos 20',ó que dois vidros pequenos 

tou uni drama, eugo enredo 
enleva o mais fino assisten- 
te. 

CARMO DO í OFICIO 

Edslal de Se gunda Praça 

58800 1:7718000 

48500 

248000 281500 

(1008000 5:5798200 

:3998300 , 
;1 ('88300 
723Ç300 5 •.2308900 

2:1608200 
2:3978800 

15:4078100 

O DOUTOR EDISON NO- 
BRE DE LACERDA, Jriz 
de Direito da Primeira Vara 
da Comarca de Ponta Gros- 
sa, Estado do Paraná, etc. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital de segunda pra- 
ça, com o prazo de oito (8) 
dias virem, ou dele conheci- 
mento tiverem, que o oficial 
de justiça deste Juizo, ser- 
vindo de porteiro dos audi- 
tórios, ha de trazer á publi- 
co pregão de venda e arre- 
mataçüo, com o primeiro 
abatimento legal de déz ipor 
cento (10%) sobre a respe- 
ctiva avaliação, no dia treze 
(13) do cot rente mez e ano, 
às quatorze (14) horas, na 
porta do edifício do Fórum, 
o imóvel abaixo descrito 

, penhorado a Martiniano Mar 
linjs de Ahneida e sua mu- 
lher, na ação executiva hi- 
potecaria que por este juí- 
zo lhes move o Doulor Alti- 
vo Gastelar Leite, de cuja 
ação é cessionário Elias Mu- 
rad Harmuch: — UMA CASA 
de morada construirá de ti- 
jolos, situada á rua Dr. Pau 
ía Xavier, número nove (9) 
antigo vinte c um (21), des- 
ta cidade, esquina da rua 
Dr. C'dares, eom 0 resipec- 
üvo terreno, iredindo de 
frente cincoentu e dois (52) 
palmos para a rua Dr. Pap- 
'a Xavier e cor/o o vintf} 
(120 palmos pura a rt;p Vu . 
Golares, com as j.iuideiUirius 
ixisicntes np, mesrao, divi- 
dindo eom Hcrlolu Rani e 
Qarlos Bricscu, avaliada nu 
importância de vinte e cinco 
contos de leis, que com o 
primeiro abatimento legal 
do dez por cento (10%) fica 
reduzida ao valor de vinte 
e dois contos e quinhentos 
mil reis (22:5008000). O imq 
vel supra mencionado gçba- 
se gravado com a importân- 
cia de quatrocentos e deze- 
nove mil c quatrocentos reis 
(4198400) 1 eferente a im- 
postos, taxas c calçamento, 
devidos á Fazenda Munici- 
pal. E para que chegue ao 
conhecimento de todos qiwn 
tos possam interessar, man- 
dei passar o presente edita', 
que será afixado c publica- 
do na forma da Lei. Dado e 

PROTEGER O LAZARO E' 
combater A LEPRA 

Sanear o Brasil é eleva-la. 
Brasileiros, combatei a Le- 
pra, éia é o anatema que, 
avilta. 
 o-  

passado nesta cidade de Pon 
ta Grossa, aos quatro (4) 
dias do mez de Junho de 
mil novecentos e quarenta e 
um. Eu, Heitor Queiroz, es- 
crevente juramentado, de- 
úgnado, que subscrevi. (Es 
lá legalmente selado). 

ça) E. Nobre de Lacenia 
Juiz de Direito da l* Vara. 

Confere com o original 
O escrevente juramentado: 

HEITOR QUEIROZ. 

E este dnama inütuiádo 
"Sublime TTecucação", fioi in 
terpretado com tanta arte, 
que produziu cenas devéras 
emocionantes; foram 3 ato» 
de nova vida, laos assisten- 
tes. 

"Calças Penhoradias", foi a 
comedia em 2 átos, que na- 
quela noite, desacatou» em 
cheio, pois foi desempenha- 
da, com megualavel corpici- 
dade. 

Entre os ato? da» peçaB 
acima se destacou o conjun- 
to musical de OJdemar Jus-* 
tus, que apresentou: Valsas, 
Tangos, etc., executadas 
çom maestria. 

Atendendo a inúmeros pe 
dulos, a direção artística re- 
solveu reprisar o mesmo fes- 
tival, brevemente. 

E' um espetáculo que nin- 
guém devo perder pois tão 
naramente se nos apresen- 
ta, um como foi o de domín 
go passado. 

Rádios "R.C.A. VICTOR" 

Maquinas "Remíngtoi" 

(A Bamba) 
BLINDADAS. f.ILBNCIOSAS 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE! RUA It a. 41 

João Vargas de Oliveira 

1 Ponta Grossa. R. Cel. DuleMio 86. Fone 456 

VA AO BAR DO DAMINHA 

BIUIAK B 

BAMAS0 M. RIBAS & 6IA. 

RUA 15 DE NOV. 31 — FONE: 532 — PTA. GROSSA 

ALCIDES^ROLIM BORBA - LUIS OLIVEIRA E SILVA 
Caixa Ajudante 
SILVIO I ERNANDEZ SILVA 

Chefe do D. C- 

O frio chegou 

e, com ele. os confortáveis tecido s que" ANDREATT A" recebeu 

IDE VER A EXPOSIÇÃO EM SOA VITRINA, A' RUA CEL. CLÁUDIO, 35 -    TELEFONE! 2-3-6 

Pensão 

"Guaira" 

_ DE — 
Anastacia Miçdilski 
PREÇOS MODICOS 

Rua do Rosário 

N. 120 

FONE — í"! 
(Ponto de partida de 

i Òninus para Keserzai 

Aguarde a transferencia de 

prédio da 

"CASA MÂRLENE" 

Será um Paraíso inebriante de beleza ! 

CASAROYAL 

I VA' VER QUE S0RTIMENT0 FORMIDÁVEL! 

Fazendas, Armarinho, Modas, Confecções, Perfumarias. 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

ABR&0 ANtUATE K IRMÃOS 

(rua 7 DE FETEMBRO N. 114 — Fone: 417 -- P. Grossa 



i" pagitia Ponta Ciros^a/ó8 ft.w ,, rc junho de 1(M í Piarío dos Campos 

i fsil 

t;- 
i l ■* 

kM , . \ 

ame mm ■«£>' : . , \   

'ü (pie diz o «ornai 
"Acfopolis" 

ATENAS, 12 (Síefani) — 
) jornal "Acropolis" desta 
■idade ■ afirma num editorial 
;e hoje, & segainle: termi- 
nada agora a guerra, a Itaha 
rirá pura aliviar o mais pos- 
Vivcr a miséria deixada ao 
i ovo grego pelos seus d Ti 
vnteí , afim de que " 

;e a Grécia encontrem no- 
vamente o candiiho da sua 
historia- 0 povo grego em 
peso terá hoje em grande 
consideração as generosas 
disposições do chefe italia- 

,no-  o  

Corao apele trikaal firma o principio caratlerislka do crime de injuria 

[leiocios de 

ocasião 

VENDE-SE 
1 casa de a Acuaria com 

.. 13 comcdos- Recebe-se em 
' conta um automóvel até RJ 
, contos; 10 contos o compra- 

dor pagará na Caixa Econo- 
■ niica cm urestação de 100$(KK) 
! üiensal, e o restante em di- 

nheiro. Preço: 30rOOOíMiüO• 
VENDE-SE uma ótima cha 

Scrinha com ,4 lotes, casa de 
jnadeira com 7 comodos, per 
to do oalç mento, em Uva- 

| ranas. Preço: 8;OOÜ§UOÜ- 
VENDE-SE: áÜO lotes na 

' Vi^ São Francisco, a 15U$Ü00 
P Verdadeiro futuro. 

VENDE-SE um bem mon- 
j tado Hotel, no centro. Muti- 
I vo: jpuda|nça do pa oprieia- 

rio. Preço; 30:0001000 
VENDE-SE um bilhar no- 

[ vL sinio, por preço de Pe- 
| chincha: 2:0008000. 

VENDE-SE ráais lO casàs 
de diversos preços. 

VENDE-SE 3 fazendas de 
criar, todas (por preços de 

- verdadeira pechincha. 
VENDE-SE uma quadra 

inteira de terreno no Bair- 
ro Chinez, com casas e mais 
benifeitorias. Preço:   
ÍÕ.OOOSOOO, cujo valor é ... 
-I0:000$000. ' 

Informações: Av. B. Vde- 
la, 07. — FONE; 5-2-4. 

RIO, 12 (D.) — Dando 
ovimento á apeíi Ção "ex- 

oficio" da sentença do juiz 
que absolvera o cscrivór 
Monteiro Lobato, acusado de 
ciimç ci£ injuria escrita con 

jtia o Conselho Nacional do 
| Pctroleo, o Tribunal de Se- 
gurança, em sessão plena, re 

Italia i centemente realisada, relor- 
mou a aludida sentença para 
condenar, o acm vdo a per.a 
de 0 meses de prisão, como 
incurso na Lei de Seguran- 
ça- 

O feito leve como relator, 
o juiz Pedro Borges e o a- 
cordão consagra interessan- 
te principio, definindo a ca- 
racterisação do crinu? (E in- 
juria • Tratondo-se de assun- 
to de suma importância, di- 
vulgamos, para conhecimento 
Ias nossos leitores, a inte- 
gra do referido acordão: 

"Vistes e examinados os 
presentes autos de apelação 
n.0 756, em que c apelnnte 
o Juízo, de oficio, e apelado 
José Bento Monteiro Loba- 
to. 

Considerando que a carta 

de folhas 21 a 35, dirigida 
peío acusado ao sr. presi- 
dente da Republica, atri- 
buindo ao Conselho Nacio- 
nal do Petróleo átou profun- 
dirme.nte icsivos ao interes- 
se nacional, para os qiu.i > 
teclamam prontas e enérgi- 
cas providencias reiparado- 

j ras, constituc, pela sua natu- 
reza, verdadeira repiesenta- 
ção contra o mesmo Cotue- 
Iho, e,- pois, lhe f.i la o ca- 
ráter confidencial ou intimo 

1 inherentes ás cartas missi- 
i vas: 

Considerando que, no es- 
j crito em apreço, usou o 
! acusado de expressõcG alta- 
mente injuriosas contra a- 
quela corporação como, en- 
tro outras, as seguintes: 
"... 'Lambem se vai genera- 
lizando a opinião de que a 
política oficial obedece, mais 
do que nunca, aos interesses' 
do impei ialisroo da Standard 
Oi! e da Uoyal Dutch, donas 
do mercado nacional, visto 
como o resultado da polili- 
ca do Conselho só beneficia 
a essas entidades", "... Nas 

faltas do Conselho as pala- 
vras "patria" e "nacionalis- 
mo" dansam um fox-trot no 
palco dos "considerandos" 
iustííTcatorios — mas no 
fim da dansa só saem ga- 
nhando as companhias esfran 
çeiras que nos vendem pe- 
tróleo. Quanto mais retar- 
damos a creação da grande 
industria petroiüera, 

çional do Petróleo, para o 
efeito de ser apurada a pro- 
cedência ou improcedencia 
dos fatos arguidos, o que 
trouxe, como conseqüência, 

tos sobre uma coisa que ain- 
da vai existir — fáto virgem 
nos anais da Historia Eco- 
nômica do Mundo". "... 
Agir como está agindo (v 
Estado Novo) será tudo, me- i a "comunicação" da ofensa 
nos honesto. Porque o que ã vitima e a ação desta pa- 
o Conselho está fazendo não ra se desagnarvar; 
passa disto: aniquilamento Considerando que, corno 
das compauluas por inanição 1 se (ir rc(;iule da carta.repre. 

tanto i p?.ra nao ler de ■ * I 

^MARAVILHOSO) 

COM 2 \ 1DR0S At MEN U 0 PESO 3 QtlLOS 

liiico forliticante no munde com 8 sais íonicos 

I híco contra a Tuberculose 

F0SF0R0S, CÁLCIO, ARSE?êlÂT0, VANADAT0. 

Magros, Exgoíados, 

Depauperados, 

Crianças raquíticas, j 

Kães que criam, Anêmicos, i 
í eceíjerão o eíeíío da trans- 

nisão do sangue e a tonift 

cação geral do organismo 

com o 

melhor para elas — e outra 
coisa não faz o Con clho 
1) com a perseguição siste- 
mática ás empresas nacio- 
nais; 2) com o amontoamen 
(o de embaraços legaes á ex- 
ploração do sub-sóio; ?) com 
a idéia secreta do monopo- 
lio ofiéial; e finalmente, 4) 
com o tiro de misericórdia 
que, íiobreticiamentc, acaba 
de dar em nossas' compa- 
nhias com o decreto-lei n.- 
2.179, de 8 do corrente. Na 
'investigação dum crime, o 
primeiro passo dos1 crimino- 
logistas á estudar a quem es 
se crime aproveita. "Qui 
prodest?" Pois bem, não ha 
um só áto do Conselho que, 
próxima ou remotamente, 
r.ão aproveite ao polvo Stan 
dard-Royal Dutch — e só a 
ele," "... Um nacionalismo 
que raciocina desse modo, 
c videíitemcnte não pensa 
com o ccrebro — ''sim com 
qualquer membro menos no- 
bre do corpo". "... A ansia 
de fazer o jogo da Standard 
Koyal Dutch é tamanho, que 
o Conselho chega a inventar 
uma novidade: fixar impos- 

os acionistas" 
fogo aluai do 
ir matando as companhias, 
é política merecedora dos 
peores qualificativos do di- 
cionário. .. 

Considerando qtie o refe- 
rido documento, veiculo de 
tão graves- acusações, não po 
dia deixar de ser enviado, 
como foi, ao Conselho Na- 

indenizai sen'aça0t a intenção do agen 
ricar no | le> a0 a|.licl|lai, ^ iUnc f. 

Conselho, de libcl0; foi a de conse_ 

ALUGA-SE 
Os altos do prédio nc 7(5, 

da rua Gel. Dulcidio. Tra- 
tar á rua Cel. Dulcidio n" 
138. 

BEUT& 

são nos snaetnc app8- 

?efho dtges^o- 

la^Jj 

%, 

- tó. 
v 

mm 

m | 
sfja. 

@ 

home oo mmmi 

Norr e do votante 

Arrisque ganhar J( 1.8(00 sem nada dispender. Apenas é 
preciso encher o cciupon iicima rum o nome de seu anuii .iante 
lavorlin, dmire os que f-fi.i iam do plano üe Annncios 
Vermelhos" c enviá-lo a i.ossa geri noa. No dia 30 de Julho, 
ás 20 horas, em nossa tedaca». promoveremos o sorteio e o 
telizanio poiura ser vr.ee, iiild amigo. 

1'reeiiclia, pois. « conpoii. 

asi ilens do 
de 

gisir, com a pleiteada mino, 
de uma inslituição nacional 
o a degradação mora! dos 
.'•.eus Conselhos, proibitivo do 
funcionarr,cntú de certas com 
panlüas, a que o acusado se 
acha vinculado por interes- 
s-t notorios -c expressos; 

Considerando que, embora 
não atingido o "resultado", 
l>e,'a carência de qualquer 
t lemeno probatório da acusa 
cão, o crime cm exame, "for 
mal", como é, não exige, pa 
rn sua configuração, "a. ele- 
tiva lesão da honra", consti 
tutiva do dolo especifico, 
mas, apenas, a "aptidão de 
ofender", isto é, o dolo ge- 
rai1, clara e iterativamente 
manifestado em todas as li- 
nhrn do documento cilado. 

Considerando, em f,;,ce do 
exposto, que o meio utiliza- 
do relo agente para ferir o 
Conselho Nacional do Pe- 
troRo Ra sua honra e de- 
coro, e perfeitamente ídoneo 
para o comctimento do cri- 
me do injuria, sem perti- 
nência no caso o circuns- 
tancia de não ter sido a oten 
sa comunicada ao ofendido 
pelo agente, de vez que es- 
te devia prover as conse- 
qüências do seu áto; 

Acordam o; juizes do Tri- 
bunal de Segurança National, 
por unanimidade de votos, 
dar provimento a apelação 
(ic oficio, para condenar 
José Bento Monteiro Loba- 
to á pena de seis mèscs de 
prisão, grão mínimo do ar- 
tigo 3.°. inciso 25, do decre- 
to-lei n.0 431, de 1938, reco- 
nhecida, na ausência de a- 
gravantes, a ocorrência da 
circrlistancia atenuante de 
exemplar comportamento yn 
ferior". 

Magnífico festival ar- 

tístico no Centro 

Operário 
Em comemoração ao dia 

c nomastico do Rcv. Pe An- 
tônio Klein, Diretor do En- 
sino Religioso mas Escolas 
c Cruzadas Eucaristicas des 
ca cidade, o Circulo Católico 
Operário realizará hoje 
em sua sede sccial, á rua 
Julia Wanderley, com ini- 
cio ás 20 horas, uni encan- 

! tador festival artístico, des- 
tinado a alcançar absoluto 

'exilo. 
j A iniciativa cabe á Cru- 
zada do Rosário, que elabo- 
rou o seguiníe programa: 

! Lourdinha" Garcia, á voz 
piais mimosa da cidade in- 
teipretará "Pastoral" e "Ran 
cho Cigano", sendo acompac 
nhada ao piano pela srta- 
Carol Ferreira- 

1 (Nidia Muniz, a menina 
I prodígio, que, contando ape 
í nas O anos de idade, é pos- 
suidora dc belíssima voz c 

]inegualavel talento musical. 
1 Cantará "Espanholita" c 
1 "Boneca Holandesa", no nu 
mero infanlil "Quarto df 
Poneovs", onde figuram tain 
I eu. Efigenia Santos e Gui- 
do Duaitc, como cigani- 
niios; Aríete Voigt e Tlka Bo 
chi, como jardineiros. João 
Batista aparecerá como "Po- 
lichinelo". 

Nos diversos números in- 
fantis, acompanhará ao pia- 
no a srta. Aninha Machado. 

Far-se-ão ouvir ainda a 
magnífica dupla Antonio 
Campos c Glaci Oaniargo. 

Dos preços popularissimoS 
a si rem eobradois, será des- 
tiu da uma porcentagem à 
Santa Casa dc Misericórdia. 

Pena de lalião 
LONDRES, 12 (R.) — < 

Primeiro Ministro sr Chur 
chill, que falou na confercn 
cia dos paises taliados, pro 
meleu que a Grã Bretanht 
vingaria os bombanleios d' 
Varsovia, Rotterdam, Belgi" 
do e das cidades inglesas ■ 
i r 1 andesas, acrescentando 
" ã o se lhes p a g o | 
por enquanto, mas fica 
rão mais que servidos". 

Cine Teatro !MPSR10 

3a FEIRA - fi'S 3 HORAS: 

UM MONUMENTAL PROGRA MA PARA A INEGLALAVEL 
.MEERIOI 

A melhor sala de proje- 
ção do interior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mais ab- 

soluta higiene! 

Exibido,- da Warner, Pa- 
ramount, Fox, R.K.O., 
Columbia e Internacional 

(0 Palacio Encantado da Praça Rio Branco) 
Fonsí 5-5-1 

Cavalheiros. 

Hoje, 6a ffiira, 11 de Junho. Hoje 

A'S 8 H ORAS 

0 «nelluir í füxrama desfa noite! 
Ptatíla-2$000 — Meia e Estudantes ..    1$500 

O melhor som e a mais 
perfeita projeçàc. porque 
possue equipamento so- 

noro "ZEISS-IKON" 

As maiores glorias da 7" 
Arte são apresentadas 
no I MPERIO, o Cine 
Numero 1 da Cidade l!í 

lo — COMPLEMENTO N AMONAL — Atualidad ís do m sso Paiz. 

2° — ENTREGA DE DIPLOMAS — Eífuslante desenhe C: Cclambia, com "Chiquin l.o". 

3)   FOX JORNAL N. 2 txZC — As mais sensacionais e completas reportagens sobre a gmrra, apresentado pelo 
naihor jornal da tela! 

4° _ 
E em ultima exibição 

Um super dramático c 

IÇõOO — Senhoras, Sen!ióri'a 

i itiucionai.te film de açàu: 

' SESSÃO GIGANTE" DO 

s, Meia e Geral. . 1$0P0 

SUBMARINO N. 1 
As mais heróicas aventuras d e um .-ubmarino, cruzando os 
e de aven-.uras! Um portento da Warner, com GEORGE B 
r.e Mciris. 

mares á conquista de glorias I 
RENT, PAT O' BR1EN e W&y- 

Cavaleiros do Mistério 
('lama m. ailo, Ear West tia "I> (l ul lie'", 
cnipqigantes lances le arrojo t. audacla! com TEX KITTE li, o óest inulo "cow boy', <'ir. 

O- ..::1 ^  

Unta luxuosa e romântica rroducâo da INTEHNAPTOKAI TiLMS, r.os apresentan- 
do MARIA CASTELAR e TUOMAZ MACEDO, no encautadui o emocionante drama, 
extraído do celebre romance dc JULÍO DINTZ. 

Film inteiramente falado em p críuguês 

Dir'ção dc Arthur Duarte. Imagens de AqiTino Mendes. Som de Brito Aranha e Sou 
za Santos Canções dc Cruz e Seu;a. Musicas de Juiio Almada e versos de Jasé Ga- 
lhardo. 

ROMANCE ENTEIAECL" DOR, AMOROSO E SENTIMENTAL — H gigantescas 
e inesquecíveis partes Uma r r< dução de real valor, que ( M a gei.te vibrar. 

ÃVIS0 INiPORTAÍtTE - Este film não será exibido em maíinée - 

i 
7'A 
Aí 

íe 

ê 

Mê.. 

m * r 

Amanhã ás 8 horas — (iigantesco Programa Triplo I 

CLTI^BeI^ de5te ^m,davel 5erU'd0' ein 12 ^odios. com, 
NOVAS AVENTURA S DE DICK TRACV 

lusâp desta sensacional s erie. com novas e emt 
v enturas 1 

k Pequena Aventureira 

Ml 

- ; >■ 
PeBows Jacq u(,iine Weils e Ríchard Fiske 
^ 0Usa 0,11 e arrostam aventuras, para nos trazer emoçoes. ' 

Caminiio da Gloria 

Máximo espetáculo da guerra! — Um romance nas 
trincheiras, entre milhões de balas baioneta 'ala- 
da, troar dos ■-■anh ies e bombardeios aereos! 

Um episoJio glo rLsc da Grande Guerra, onde 
veremos o valor do grande exercite franeez. 20th. 
Century Fox, com W imr Baxter, >"redrick March, 
Jiíne Lang, Gregory Ratcíf e Lionel Barry.noreí v Xí 

3 
é 

r 
í" 

uMiGO - Em sessão «nica. rom inicio ás Ul em ponto! 

0^ PROGRAMA QUE E' UM BRü^BS MARAVILHOSO, OFERECIDO PELO CINE DAS MULTIDÕES ! 

1" -- tOMPLEME.MTO NACIONAL — Jornal brasileiro em interessantes reportagens do Paiz. 
O PREGADOR DE CARTAZES — Desenho colei ido de WALTER DISNEY, com M1CKEY MOUSE 

- A VOZ DO MUNDO N. 41x58 — O melhor noticiário sobre a Guerra Européia e nc África. I' )>R1 VOANDO COM O PI-JUGO — Drama em 2 partes, du Warner, com Floy Gibtons. Inteiramente explica- 
cm português. y 

Um sonf\o para Dois 

. .. «mpf, 
! ,s que mereciam aquel ;s velhos adjetivos.. , 

.'Um motíerr.o. bonito, formando o mais variado "co'ktail" de veusas deliciosas! 

■. 
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à Estado 

(1)0 Curresitondente — 
O rm-?,' tia Silveira). u ORLi-O ESCOLAR - 

ma Necessidade De 
ímbituva 

(Graguaiá Mirim) 
tio ~X')aentc mais grandioso expoente 

. "'Wal se expressa a vi- 
írV",y Coletividade, c, 

,c5tü' a amplitude da Reação. Tanto mais 
'Itnso, 
j^Wamento, tanto mais 

lap c'a iserá 
7 fmíicua. 
L «emento pana o traba 

taim 5 ^erem os meios de 
b^mento, 
L. ela será. e também 

hiinUcatiVo' é imn elemen- ailTnano, 
Os real e conistan- 

;s . Irrocessos pedagógi- 
H (Il|e têm variado, e 

^ntenlld0 de Perteiçao 

"ije, (iue os poderes pu- 
(la carinhosiamen- 
çdüc^e.stões respeítantts 

No ('.0 <Povo; qlie O as diretrizes funda- 
ota 's ,^0s governos corro- 
!Jri'íest <Í1~arrienle toílas as 

leij. caçoes 
HlH <ma 

intelectuais 

vai Sponholz e dona Ceei 
S- AIai'os 

Contrato de Casamento 
Com o vr. Odilon Gonçal- 

ves, correto Fiscal do Insti- 
tuto do Mate, com sede nes- 
ia cidade, e filho do ihistre 
iparanaense sr. Antomo J->- 
sé Gonçalves, ajustou nnp- 
cias a sita. E vira Diedn- 
cus, fino ornamento da so- 
ciedade local e filha do a- 
uustado industrial sr. Alher 
to Diedrichs, aqui residente. 

Hospedes E Viajantes 
Da Capital do tístacio re- 

gressou boje o ilustre e con 
ceituado facultativo Dr. tco 
doro N- Diedriclis. 

Para Ponta Gro-sa viaja- 
ram hoje as seguintes pes- 
soas: Aldo Fernandes, Edi. i 
R. Carvalho, Cesarim Jusli, 
Alberto Venske, Mario Man- 
du, Campoiim Moura e se- 
nhora, prof. Francisco c. 
Martins e exma- lymilia, !^1 

miro Saber, D. Miaria Cm o 
Vibita Nascimento, Diva A. 
mexda, Aime Pereira e 1 -" 
mo:, Ataide Siqueira, Ema- 
nuel Pedroso e Rodolfo Stu- 

feje eontr 
nao alfjabetizar é dler. 

ravonsão nefasto; 
s^ fli2Íamos — é dever 

raiar ^ 'i"1108 cultas, pro- feios Pela aquisição dos 

{ 

F«í,n.?ai"a 0 seu propno 
Cumento- 

ptas . ''Ue temos escrito 
Vlo «va, l!Uas> tem objeti- at:i!iiente isto mesmo. 
Nito ^ara 08 poderes de 
■ Aúnls <IlliaJ nosuo inten 
IA Var ar 0 beneficio, que 
Netivia . para tôda uma Ijçi nsde, taj nossa von- 

i.mE rios 

10
llpV;i necessita de um 

1# a 5scolar mais amplo m a JH 
Fíi 0 ?

sfa tése! 

«etie . , - 
p0j ^^agogica, 

estabelecimento de cn 
Precisia de ser capaz, 
^ ,<iue atender aos 

de ordem educa 
rp^npriamente dita, e 
.lüisitos 

«oni 

de unia bôa 
em ge- s bem; ímbituva con 

«orl j"1 Fugilo de Pro- 
a nenodados ás çau- 

ita educação; Imbitiwa 
■a"';;isCOni oentenares de 
%i,. r,e<iniosas do lustro eiect, , 

: at da escola primá 
a Inibiluva só faliu 

'Cr ~-rt*onem uni Grupo 
aa/

ara atender as ne- 
!'te| es do material di- 

' Sr \r «os j/tanoel Ribas, cttjos 

Sp* t'fcral d o P 0 v 0 

era 
ase) estamos certos, 

I,«bih.nlir 0 iust0 . aPciü 

to „ va. Beneficio tao 'to 

""an6!?1' forma, em pro- 
,Estado inteiro, e o 

-■ «"-no elevado á ad- ''Cão 

s^] 0 da construção 
c «ru,li0 Escolar, recai- 

as rA'n ise rejuvenecen- 
l»re assim, que o 
ido "ferventor Jhe vem 

(Do Correspondente - 
Dr. Aifredo bertoldo Elas). 

SUBSCRIÇÃO PübUCA 
Couiorme noticiamos em 

correspondência anterior, es 
tá sendo realizada uma coié- 

I ia. .para ser prgporcionano 
ac nosso Agente Postal meu - 
materiais que custearão sua 
viagem a Duntiba, »"de pas 
sará pelo exame médico, 5 a- 
ra conseguir sua aposenta- 

1 elo na. 
I E' com satisfaça» que re- 
gistramos o exiiü da nossa 
iniciativa. . , . ■ 

Sóir.ente nas Industrias 
K.las foi conseguida impor- 
tante soma em dinheiro, es- 
perando-se que, com os cio- 
nativos desta localidade, p"8 

samos proporeioner ao ve- 
JIio servidor publico, o pra- 
zer de um beneficio jusiO. 

TÜRFE 
Depois de muito tempo de 

inatividades, registraram-se 
corridas de animais na raia 
do Rincão da Lage. 

Gomo 'Sempre, as reuniões 
atraem grande numero de 
pessoas, realizando-se varias 
prüVaS- SERÃ'? 

Fala-se, novamente, na 
urovavel realizaçao do tao 
agu rdado cotejo entre os 
cavalos Sultão x Pimenta < 
í-antáo x Cabrito. (( 

Não será sómente papo 
de carreiristas? 

Tem a patâTvra os <srs. de 
cxiiar íj vi iitt • 

CASTRO 
(Do Coirespondente 

i :odrigo Otávio Torres) 

Ar.iversarios 
a , ,de 2 do corrente 

[3SSl"aloii o transcurso, 
dtu aniversário na- 

r,u exma. sra. dona 
exí?,ta Camargo, vir- Pesa de nosso ami- 

rpem- Camargo, atual- 
n.®Sldindo na cidade 
"ta Grossa. 
io

aiam ainda seus ani 

Iri^o üravio 
1 INDIRETAMENTE.. 
1 Muita coisa teria para di- 
Uer um historiador que qdt 

esse se aprofundar na vida 
de ontem e na de hoje_do 

—* .3v 1 o «-»— 
nalaiicias, as se- 

Pessoas: 
"ia 4 a prendada 

Chcmin; 
1,
M" ? a srta Alba 

1;' 1c irr^i üs 4 
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'Üa 9 o sr. Odilon ÍSJCÍÜ3i¥6 dâíâílOfÊS 

' 6 sra. dona Eufro- 
«eado- 

'fia õ o sr. Louri 

iniieir-se a JMK SALGADO, 
rua Conse!heiro La..r>ndo, a lUa

64i CURITIBA 

Sí PARA HOMENS 
» ã.i 

"AUo SOEAUO DE BOKKADMA a 
:A»0 DE BUFADO CD^O - a 
ADOS DE BUFADO MABRDN... 
«DO DE SODA DUPDA • JO DE SODA ourix». • • • ■ ■ ^ 
-DO EM TODAS AS DOKfcS. ^ 
ADOS DE TODAS Ah EOrJ>ST08 
ADOS PARA TODOS OS GOSTO» 

44»wao 
44$ètU 
4ÍSÜ10 
44>UUU 
14»«l« 
44$OOU 
4t$000 

Só na CASA DOS 441 

— DE — 
UADY CHAIBEN 

em frente ao Teatro HenasvCiv 

AGENCIA 

INTERNACIONAL 

povo castrense. 
Dois tipos qnasi que com- 

plelamente dislanciadot:. 
O de ontem, retardatano, 

çompassivo a tudo, e de uni 
comodismo natuinal ás aspi- 
rações pouco fecundas da 
vida moderna. 

ü de hoje, um desper.a- 
do, alerta para as reaiisa- 
ções grandiosas, rebelde, dc- 
tejoso do reerguimento de 
sua terra, de sua palria, po- 
rem, encerrando ainda, um 
pouco da compassividaue do 
passado. 

Uma pai liciVaridade comrm 
aos dois: pacilicos e ordei- 
ros por excelência- 

Hajia vista, por exemplo, a 
inexistência de crimes. Após 

1 L.iu período de quani quairo 
I anos, sómente agora tivemos 
liima sessão de juri. 
I Mas, o historiador iiavena 
de notar uma grande seme- 
lhança . 

Houve, antigamente, um 
(povo que recebeu o cogno- 
me de Leão. Leão de Judah. 
E isto por seus predicados 
de excelencia, por ruas vir- 
tudes admiráveis. 

Pois bem, entre esse povo 
e o da minha cidade é que 
haveria de ser notada, uma 
semelhança. A grande se- 
melhança da bondade, da 
ordem, e sobretudo, do hos- 
pitaleiro e cordial, 

i £ esse novo eu o comparo 
a um Leão, ao amanhecer, 
farto de forças, disposto pa- 
ta tudo, mas sujeito á uma 
mansidão sublime; a da or- 
dem e do progresso. 

Disse-me alguém algo de 
inexato sobre o povo que tal 
vez nem conhece aindu).. E 
desfez-se em ífrabiizana de 
palavras, eis creio isem sa- 
ber o que arrotava. 
'Foi, então, que me escudei 

>10 provérbio arabe que diz: 
• Quem disse que o leão é 
burro, vá por-lhe o bridão". 

E' o que aipenas sugiro, 
Fiada mais, nada menos... 
E que, talvez, o mesmo li- 

zesse um historiador... 
MEMORIAL 

Premido pelas circunbtan 
cias do momento atual, em 
que faltam para a nossa ci- 
dade os primordiais mcoos 
de progresso, o povo v.a i se 
dirigir ao Exmo. Interven- 
tor do Estado. 

Orna comissão _de Incidas 
inteligencia|)i do local está 
redigindo importante memo- 
rial, focalisando o que de 
mais urgência representa vi- 
talidade, na pródiga! isaçâo 
{le saúde:— o problema de, 
iigua e esgotos que ja se vai 
tornando lenda. 

Certos estamos que o alto 
Espirito de administração do 
òreclaro Intervenllor, espi- 
rito que vem norteando pe- 
lais mais eficientes metodo- 
logias o Estado do Paraná, 
compreende a profundida- 
de dessa necessidade, abre- 
viando a instalação da rede 
em apreço, porque é do seu 
programa: o que agora esta- 
mos pedindo. 

O memorial ciéado será 
dirigido á S. Excia ainda 
esta semana. 

JURI 
Após um intervalo de quitr 

si onalro anòs, reafisoii-se no 
' dia I) do corrente uma ses- 
são õe Juri. 

ü réu, Rodolfo Senz, acusa 
do por homicidio, em legiti- 
ma defesa, foi absolvido por 
unanimidade. 

I Ocupou a tribuna da acusa 
ção o representante do nii- 
nisílério publico, Dr. Feli- 
pe Haj Mussi Na defesa es 
teve o Dr. ParaíHo Borba- 
Segundo informes isegnros, 
já subiu a apelação para o 
r uregio Tribunal do Estado 

. " SUICÍDIO DUPLO 
A historia começou como 

começam todas as historias 
de amor. E o jovem par 
Penetrou nas alamedas do 
sonho. Promessas, carinhos, 
juras ,, e como sempre, ain 
da, acabaram em desatino, 
fugindo inesiperadamente. 

l Ele, Carlos Sprecht, rapaz 
.criança,, mas trabalhador, 
natural e morador desta '-i 
dade. , . , 

Èla, Jandira de tal, meni- 
na, também residente aqui ■ 

Com o pouco de economia 
nuc linha, Carlos, arrebatou 
a sua amada e dingm-Be pa- 
ra o norte do Estado In- 
S^aprisionameuto. Fo- 

morte de ambos. Swcida 
ram-se com formicula 

Trágico desfecho dc 

!14 

a 
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jdntas ? 

SYPHILIS ? 

HGIA PASSOS 

GranSfi Elixír Depuríliva Ferruginos# 
Tome 3 vidros e verifique como 
FORTIFICA e PURIFICA o SANGUE 
SENHORAS, tomem seu sangue fórte e 

ouro e seus filhos serão saudáveis 

iw-ií TA SOS 

A' VENDA NAS PRINCIPAES FARMACIAS E 
Distribuidores : ARAÚJO FREI 1 AS & C. RIO 

DROGARIAS 

UMA ENTREVISTA 

BERNARDO SO' 

IIJ I 

(Continuação) 

128 — Elyzio, filho de Ma 
noel Baptisla de Oliveira ■ 
■fovina Alves de Oliveira. 

139 — Eleudes, filho de 
Pedro Alves Pereira e Kiv 
frasia Alvem Pereira. 

140 — Estanislian, fi lio de 
Miguel Staczuck e Verônica 
Staczuek. 

141 — Elysen, filho de Se 
.b siião e Vitoria Primor. 

142 —■ Edvar, filho de João 
! Euro ide Pera e Lidin Pier- 
rotte Pera. 

1 143 — •viemnnde, filho Tc 
1 Bortolo Nadai e Theresa Na- 
, dal. 
| 144 — Eurides, filho de .Io 
sé de Proença e Laiudehna 
Proença. 

| 145 — Euzebio, filho de Ra 
' phael dos Reis e Masib.v Co- 
mes . 

í 140 — Elysio, filho de Mi 
gitel Canloíski e Margarida 
Canloflski. 

' 147 — Ewaldo, filho de 
Rodolpho Eugel e Joanna Eu 
gel. 

I 148 — Edny,-filho de Ku- 
clides Mello e Joconda Medo. 

i 149 — Ewaldo, filho de 
|,Toão Albith c Anastacia Al- 
bach • 

150 — Evelino, filho de 
Uodoápho Mctzenthin e Ed- 
wigos Metzenthin. 

151 — Edgard, filho de An 
lonio Dias de Oliveira o An- 
nita de Oliveira. 

152 — Estanislau, filho de 
João Nadolny e Maria Na- 
ttolny. 

153 — Estepliano, filho dc 
Jacob Woinaroski e A.ntoui- 
na VVoinaroski. 

154 — Edunrdo, fiiiio de. 
Parlo Cailot e Inocência Odo 
ria Caillot- 

155 — Eduardo, filho de 
Gustavo Schrot e Lconor 
Bclirot- 

156 — Ernesto, filho dc 
' José Ferreira e Joaquina Sil 
j vesí?-e da Luz. 

157 — Eurides, filho de Ma 
I noel Correia da Silya. e Pau- 
lina Correia da Silva. 

158 — Ewaldo, fiiho (Tc 
João Becher e Anua Luiza 

; Pccher. 
I 159 — Ernesto, filho de 
José Fernandes e Anna Sil- 
va. . 

I 100 — Ermelino, filho de 
Manoel Gonçalves da Silva e 
Anacleta «Ia Enz. 

1 101 — Estefano, filho de 
José Maliski e EscoDstica 
Maliski. 

162 — Evaldo, filho dc Jo 
sé Antunes da Silva n Maria 
Francisca de Jesus. 

163 — Evarii to, filho de 
Munoc! AntUnes do Nasci- 
mento e Durcia Ferreira dc 
Abreu.. 

164 — Ernesto, filho de Jo 
só Ferreira da SPv o Joa- 
quina Silvestre da Luz. 

165 — Ermelino, filho de 
João Novato da Rocha 2 Eli 
ceiia Ribeho da Silva. 

166 — Eugênio, fi lio de 
Lamindo Antunes Fernandes 
e Olinda Aninnes Fernandes. 

167 — Eduardo, filho de 
José Rodrigues e Mario Ro- 
sa Marfins dos Santo . 

168 — Estephão, filho dc 
João Niedzielski e Vitoria 
Roznncska. 

169 — Estevam, idho de 
João e Gomarira Bailai. 

170 — Evaldo, filho de Ma 
'roel de Paula e Maria Sarto 
! ri de Pauia. 
( i7i — EmPio, fdbo de 
Francisco Goníçalves e Ma- 

'ria Clara ' 
172 — Estevão, filho de Ja 

cob Woynarovoski o Anto- 
nia Woynarovoski. 

173   Estevão, filho de Jo 

sé'e Paulina Mrficki 
174 — Ernesto, filho de 

Justiniano e Andrelina de Li 
ma- 

175 — Estevão, filho de La 
dislau e Estanisiavva Lewan 
dovvski. 

170 — Eugênio, filho de 
Manoel Ignacio e Maria da 
Luz. 

177 — Eduy, filho de Ur- 
bano Borges Martins e Con- 
suellas Maria Martins. 

178 — Estevão, filho dc 
Estevão Paz e FranceJma 
Maria da Conceição Paz. 

I 179 — Eloy, lilho de Do- 
laingoi! Vèga e Alice Garcia 
Vega. 

180 — Ervino, filho de Zc 
ferino Assis Pinheiro e Olia- 
cilia de R-beiro Martins. 

' i&l — Edgard, filho de 
Victorio o Eugenia Smanyo- 
lo. 

I 182 — EstanisTau, filho de 
Francisco e Cutharina Las- 
queski. 

183 — Ewaldo, filho de Al 
Leonor cebiades Weibcr e 

l VVeiber. 
| 184 — Flavio, filho de Gr<; 

iherme e Margarida Krugcr. 
| 185 — Frederico, filho de 
Gustavo Knpp Taborda e 
Durcclina Kapp Taborda. 

t 186 — Florencio, filho de 
João Stauski e Anlonia Slans 
ki. 

I 187 — Ferdinandd, filho 
do Joaquim Antunes de Al- 

jmeida e Hcnoria Rodrigues 
Maciel. 

| "188 — Flavio, filho de Dur 
'vai Andrade e Julia Baplis- 
la Andrade. 

I 189 — Fernando, 
(Antonio Grieco e 
Grieco- 

j 190 — Francisco, 
j VVenceslan Ossovicz 
, Ossovicz. 

191 — Francisco, 
Antonio de Oliveira 

Claudina- 
Francisco, filho de 
e Sophia Miam. 
Francisco, filho dc 

e Genoveva 

filho dc 
loianda 

filho de 
e Maria 

filho de 
Pontes 

i: Maria 
102 — 

, Ladislau 
193 — 

João Piurkoski 
j Piurkoski. 
i 104 — Francisco, filho de 
Selvino Alves Baptisla c Sn- 
zana Alves Baptista. 

195 — Francisco, filho dç 
Antonio Traleskie e Rro- 
nislava Truleski. 

i 196 — Francisco, filho de 
Jurek e Marula Hyzy. 

197 — Francisco, filho de 
Mig.iv>! Wtadyka e Rosa 
VVtadvkcr. 

i 198— Francisco,, filho de 
Joaquim José Ribeiro e Lui- 
sa Maria da Conceição 

199 — Francisco, filho de 
A.mjirosio Ouirino de Frei 
tas e Bencdicta Morena Ter 
tu I ia no. 

200 — Francisco, filho de 
Antonio Antunes da Silva c 
I.iceria Gcrdina dc Moraes. 

2)1 — Francisco, filho de 
Francisco Garcia c Belmi- 
ra Garcia 

202 — Francisco, filho de 
Miguel Kcrcziv": c Francis- 
ca Kercezuk. 

203 — Francisco, filho de 
Antonio Ferreira dos Santos 
e Maria Marinha da Luz. 

204 — Francisco, filho de 
Miffivd e Fraiici aa Telenski. 

205 — Francisco, filho dc 
losc Mocelim e Anna Maria 
da Luz Mocelim. 

200 — Francisco, filho de 

O "Jornal do Comércio" 
do Recife pmblicoui uma m- 
tcrevsante entrevista que te 
ve com o Professor Artur 
Ramos, quando de passagem 
pela capital pernambucana, 
de regresso dos EE. UU-, 
onde realizou, a convite do 
■'Louiziania State Universi- 
ty" e da North West Uni- 

> e.i.ity" de Cbxoago, cursos 
sobre Raças e Culturas do 
Brasil. 

O Professor Arilur Ttamos 
é catedrático de Antropolo- 
gia e Etnografia da Faculda 
de de Filosofia da Universi- 
dade do Brasil e aproveitou 
a sua vilegiatura nos Esta- 
dos Unidos para estudar o 
problema do negro naquele 
país. 

ü preconceito racial creou 
ali iMn sério problema sem 
solução. Enquanto entre 
nós o continuo cruzamento 
vai, a pouco e pouco, absor 
vendo o negro qile tende 0: 
desaparecer, diluído numa 
sub-raça que caminha para 
um perfeito branqueamento, 
cm futuro mais ou menos 
proximo, nos Estados Uni- 
dos o preto permanece puro 
e aiísim sc multiplica, cada 
\ ez mais isolado da coletivi- 
dade americana. 

O Professor Ramos cita o 
aso da Loi-.iziania onde a 

eputeção negra cresceu, tan 
to que suplantou a branca 
cm 50,5 porcento. E para 
eviíar o domínio eleitoral 
dos negros tirou-se-Jhes o di 
reíto do coto. Processos da 
D emocracia... 

A raça negra constitue uos 
Estados agrícolas do sul a 
camada ultima da socieda- 
de .permanecendo contra os 
pretos a mesma ogerisa de 
lia decênios passados. Ilns- 
.r, ndo a sua observação, ci 
[a o professor patrícia o se- 
guinte fato:'"' 

Chegando em visita á Rer 
keley University, na Caii- 
,'ornia, aproximou-se-lhe um 
negro, a quem entregou as 
ma as. Mais farde, disse- 
ram-lhe que o "colored" 
era formado pelo estabelecT- 
nicnto, rapaz de talento e 
mérito e que se resignara a 
aceitar aquele emprego de 
criado, porque n3b encon- 
tror. meio de ganhar a vida 
seévindo-sc dos seus conhe- 
cimentos, fechiados que JJie 
foram todas as portas. 

A par dessa aristocracia 
étnica, prevalece uma aristo 
cracia econômica que des- 
mente a tradição democrati- 
cu estadunidense. 

Em sua interessante entre 
cxsta com o jornalista per- 
nambucano, depois de reie- 
rir-se ao lamentável desco- 
nhecimento que por lá ob- 
tervou, do Brasil, do sei', po 
vo, dos seus costumes, reie- 
rin-so o Professor á opinião 
publica americana no que 

diz respeilo a guerra. Não ha 
unicnimidadc quanto à entra 
Irada do pais no conflito cu< 
ropeu; as opiniões divergem 
conforme a região. 

Transcrevemos a,s palavras 
do entrevistado: 

"Ao passo qtie no leste, 
nas regiões litorâneas, o am- 
biente c elaramente belico- 
so, no midwest dos Estados 
centrais, onde as populações 
são tradicionalmente "ame- 
ricanas" e até anti-britani- 
cas, o isolacionismo é do- 
minante. E, qilcm de domi- 
nante, atuante nas universi- 
dades, na catedra, no radio. 
E' nessa região que tem pres 
tigio o ex-coronel LindberghN 

Muito entre nós se eacre-' 
ve sobre assuntos norte ame 
ricanos, seja de oitiva, seja 
com base nos serviços tele- 
grafiços de agencias politi- 
camente parciais. 1^' por is 
so, interessante ler o que diz 
pessoa de inegável artorida- 
de, e, ainda mais, insuspei- 
líssima, pois em toda a en- 
trevista comentada deixa 
transparecer a sua admira- 
ção pelos Estados Unidos, e 
as suas tendências anglófi- 
las. j 

Cerveja para 

tíf » 

Inverno 

Em grande atividade 

as esquadrilhas'da 

RAF. 
LONDRES, 12 (Reuter) — 

Nas primeiras horas desta 
manhã, os aviõ.es dai RAF, 
em ondas sucessivas, efetua- 
ram incursões contra Calart, 
Boulogne e bases de ca- 
nhões dc longo alcance lo- 
calisadas no cabo Griznez. 
O referido ataque sc foi in- 
tensificando gradai i vãmen- 
te e as explosões abalaram 
a zona de Dover, obsenran 
do-se chamais rubras através 
do Canal da Mancha 
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tado POIITA GROSSA 
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Aèiatica-Bock 

Clara e escura 

OS 18 EMPREGADOS DO "DIÁRIO DOS 

SSfeíPOS" ESTÃO SEGURADOS, CON- 
TRA ACIDENTES, NA 

João Pranchevski 
Franchcvski. 

' 207 — Gofib, 
Carlos Bernardo 
Emilia Maria Ema 

1 2'08 — Gilberto, 

e Roza 

filho de 
Jnstus e 
JnsBis. 
filho (le 

CmsTpanhia de Seguros N. I do Brasil 
Mt 

Abél 
ques 

Garcia 
Garcia- 

Amai ia Was- 

(Continua) sua casa. Moveis desde 

31 

i/í' 

'''"^EDK DE VINGANÇA 

. 

sei aberta, na rua 7 de 
, a Agencia Internacio- 

i a vender os caminhões 

ilial que têm o mesmo 
neta. Contará esta com 

e de ptíças necessárias, 

i maiores informações. 

10 Caminhão INTERNA- 

O instinto da vingança, no 
homem, é a gravaCao sinis- 
tra du revolta da concic 
cia. Após o jun que übi>ot- 
veu Rodolfo Senz, um dos 
irn-rSos de Bxassio, a Mtima- 
penetrou subreUçxamente no 
alojamento ptohcia , e tei 
lou de vez aniquilar o ma 
fador de seu irmão. 

Felizmente, dadas as enér- 
gicas providencias dos po - 
ciais, nada aconteceu, sen 
do que o vingador fox inter- 
nado Vmm, e deverá per- 
manecer ainda por um pou- 
Ç* te™»: •rSfJS- 
S0minorado 'sua sêde de 

A 

í 

'' s J í 

RUA (s DE H0VEMBR0 N. 20 

'-r- 
m .). •. ■:' 

---•V-.r 

Rua Vis- 

conde de 

Nacfr 21 
No fim do 

calçamen- 
to da rua 18 

Ponta 

Grossa 

Favorece a sua clisíínía Freguezia, 

com enorme rcdiKã o de preços em ío= 

dos os arli&os Jc seu síock. Vende-se 

as vitrines c balcões para serem en= 

tregues eni 30 de Julho 

aüVEJS EST0FAD8S 
Artisticamente acabados, 

em diversos estilos. 
PREÇOS SEM CONCmi 

KJENCIA 

m:m iureii 

RUA VISCONDE DE NA 
CAB N. 81 

vim» Giossn — F»".»* 

Wl 5 

•ri r* rflTIP Jl . 
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A SITUAÇÃO AMISTOSA 

D9 NOSSO HOSPITAL DE 

CARIDADE 

A OPINIÃO FRANCA F SINCERA DO SR. IVO 

BARRETO, TFSOUKbSk O DESSA PIA INSÍll üf= 

CAO DE C ARI DA DE 
Entre os flaíTeiois- da huma- despesas? — interrompemos 

n'dade, um dos que, por cer- nós. 
to, mais a aflige, é a doen- ' — Sim, mas o seu numero 
ça. Não ha prosperidade, não vai além de 7. Por ai 
não ha alegria, não pode ha- 'pode ver que isso pouco re- 
ver, enfim, felicidade, num presenta para o montante 
lar onde exista doença- das despesas. A. deupesa lor 

No lar do desprotegido da 'çada mensal atinge a 10 con 

A repercussão do dis-' 

curso de Mussolini 

na Grécia 

ATENAS, 12 (Slefani) — 
O jornal "Acropolii;" comen 
tnndo o discurso do duce es- 
creveu que o chefe do gover 
no italiano, comunicando a 
próxima ocupação da Cye- 
c a inteira pelas tronas ila- 
lianas, manifestou uma in- 
tenção profundamenle ca- 
valheiresca, e acrescenta que 
o povo grego tem em gran- 
de consideração as intenções 
generosa i manifestadas pe- 
lo chefe da Itaiia fascista. 

Os trigais da Ukrania e 

o pefroleo da Gaucaso 

esnstituem o objetivo 

dos germânicos 

Ccifereicia do 

Caíé 

sorte, então, a doença toma 
proporções alarmantes e não 
'arde qiv» a uriscria e a dôr 
c-ahem com o que ela come- 
çoc- Nestes momentos de 
desatento, o Hwpital de Ca- 
r dade representa a estrela 
da esperança, é nêle que se 
concentram os «anseios dos 
desgraçados. 

Tanto a familía, como o 
doente, recorrem aos benefi- I 
cies desta In ftuição, com 
o coração repleto de espe- 
• nça e de corAianÇa. 

Qu mtas lagrimas se tem 
ali secado para dar lugar a 
um sorriso grato! Quantos 
lares devem a sua feüc dade 
a fste eslabelecimento hos- 
t falar, que é a expressão 
maxima de bondade huma- 
na! Pi hres e riccs se irma- 
nam em treis períodos da 
i. istenchi; ao nascer, no so- 
frimento c na morte. A Pro- 
videnc a estabeleceu a supre 
ma igualdade ns-tas treis 
«•tapas da vida. Nelas quiz 
demonstrar a essencia da 
fraternidade que deve exis- 
tir entre os homens. Estas 
c! pas se cri ' dizani, em to- 
da a sua plenitude, no Hos- 
pital de Caridade. Auxiliar 
o Hospital é cooperar para 
o bem, é secar lagrimas, 6 
aliviar dôres, é prova subli- 
me de fraternidade, é cons- 
truir felicidade iííçs que a 
julgavam perdida. 

tos de reis, emquanto oiva a 
receita, incluindo as «subven- 
ções oficiais, r,|ã,o ultrapas- 
sa de 5 contos dc rei-s. E' 
bem verdade que o povo tem 
procuirado auxiiai--. mas is- 
so está longe de contribuir 
para que a equação seja 
resolvida. E' uma conti- 
gencia dura, que precisa ler 
um paradeiro. 

— Todos os doentes são 
daqui da cidade? 

— Não. Apenas a teu 
parte. O ranante vem tie 
outros nurnic (pios, cuja po 
pu.açào devia também con- 
correr para a manuieiii.ni, 
uo Hospital, ü Município 
de Tibagi tem uma quoli. 
lixa de auxilio e no ano 
transato Teixe ra Soares <- 
J a g uariaiva, concorreram, 
respetivamente, com ■ 
e l.-OOOtfOÜÜ. 

— E qual a solução que o 
sr. proporia para tirar <> 
nosso Hospital dessa ailiçã ' 
em qitie vive, devido ás o;, 
restrições econômicas ? 

— Para falar com sinceri- 
dade, tudo o que se está ia 
zendo não passa oe pauau 
vo. Uma das medidas mie 
dialas a serem tomadas é 
c .aumento'do quadro de so- 
çios do Hospital, aiini oe 
assegurar-die um aumento 
de renda certo. Uma outra 
loruia seria a Prefeitura Mu, 

DR. P. íi^SG&RE- 

mm ribas 

Medico 
Molf-rtias de sentiurns. Par- 

us Exan.e pré natal. 
CONSULTORtO Avenida 
Dr Vieer.t' MacJ.ad.) n 2d 
Telefone: 3-4-5. 

—— o- 

Para < 

SENTIR-SE 

BEM. mm: 

Mr 

ZURICH, 12 (Reuter i — O 
sr Ritler tem o proposilo de 
atemonzar e. Rússia para in- 
duzi-la a fazer-th-» ccnrcgsfíes 
A Alemanha invadiria os» Sn- 
vatls rendo corro olijetivo as 
••iras ■egiões dos trigais da 

! liKr.ani<a e os poços prtrolifo- 
ros A este respeito foi rec >r- 
dádo que o nrimeiro ministra 

. inglês, sr. Winston Churchitl. 
adv rtiu, recentemente, em pu 

. Mico o varias vezes, que o sr 
Hitlcr tem o seu olhar fixo na 
Ut rania. 

De momento, as opiniões nes 
te capital coinciteni em afir- 
mar que a segunda possibili- 
dade parece ser a mais ptova 
vel o que isso ^emstiUiiria o 
primeiro passo para ima no- 
va Untntiva para conseguir 
qu" r Rússia adira ao pacto 
tríplice. A este respeito sc sus 
tinta, entretanto, que o Soviet, 
cujo (xercito foi reorganizado 
c'( pois da guerra com a Fin- 
lândia, torna-se cada voz mais 
poderoso e estará mais dispos- 
to do que no mês le novem- 
bro uitimo ao so dobrar ao 
'eixo". . 

O sr. Hiller, desd? a gnen-a 
rom a Iugoslávia, que eslava | 

-a idido a atacar a Rússia no 
decurso do aro. 

Foi d' clarado que ia Ale 
ornha se fala, de uma -o voz, 

icspoito da data em que sc- 
ia iniciada a invasão, que pc- 
teria ser de 15 a 30 do cor- 

' ente e, com toda a certeza, 
m íins ca primavera ou prin- 
ipios dc verão. 
Também foi informado que 

nos últimos meses o Reich 
•nnsfn.iu numerosas rodovias 

. strategicas e mais de uma du- 
zia de aerodromos na 
piia 

mal de aiarme em 

Londres 

S. .TOSE' DA COSTA DI- 
CA, 12 (Reuter) — Os dc.e- 
gado-, á Conferência do Ca- 
fé debateram a necessidade 
dos paizes produtores coope 
r. rem na manutenção dos 

| preços, baseando-se na (pro- 
teção (ia Convenção dc Quo- 

. ta, que permite estabelecer 
preços mínimos, sem recor- 

• rcr a ■nsíilr.içõeç de aquisi- 
j cão intermediárias como no 
' Braisil e na Colombia. Assi- 
nala-se que a America Cen- 

' trai é a segunda zona pro- 
dutora de café fino, com um 
lota.' de 2.500.000 sacas 
anuais. Entretanto, conside- 
ra-se que a organização e 
as clifculdades economicais 
não permitem que o proces- j 
•o seja adotado pelo Brasil 
e Colombia. Assinala-se que 
foram observadas deficien- 

' cias na Convenção do Quota, 
aprovando se a transmissão 
'! a recomendação para que 

j as autoridades dos Estados 
Unidos exerçam extnta vi- 
gilância nas entradas nesse 
pois para que sejam repeli- 
das como contrabando, a me 
nos que tenham certificado 
de origem, de conformidade 

, com a clausula VI, já que o 
Tnstituto de Café de Costa 
Dica recebeu, a notificação 

|oficial de qre foram feitas 
i remessas ao Canadá para a 
.ma re-exportação aos Esta- 
dos Unidos que foram car- 
regados na quota de Costa 

Eslova- Dica- Foi recomendada a 
'matricula de vários navios 
com bandeira centro ameri- 
cana com a aprovação ua 
Cantara Marítima dos Estai- 
dos Unidos, para assegurar 
o trauj jporte nó caso da 

bé 

í* 
o 

lí 

k. 

OLcaba ^com 

a iiCi ícetras 

■a. 

A esquadra francesa 

deixou Toulon 
NOVA YORK, 12 (A. N.) 

- Informa o corresponden- 
te do "New York Times", 
em Washington que lorara 

Ame ali recebidas noticias ofi- 

E neste momento em qiic ' nic.pal, conseguir a uecessa- 
rebôam por todos os lados 
os apelos para que se cor- 
ra em .auxilio do nosso Hos- 
pital de Caridade, fomos 
conversar com um dos res- 
ponsáveis pela sua adminis- 
tração, o sr. Ivo Barreto, eR 
se çoração boníssimo que 
não ipódc faltar onde quer 
que se pretenda realizar uni 
comelimenlo de benemeren- 
cia- 

O sr. Ivo Barreto, com a 
modéstia (Vue o caracteriza, 
r-iz a -"ir.cpio se esquivar 
de Afazíer diecl'ara.ções mais •; tal 
detalhadas, limitando-se a do 
falar sobre a .situação de di- 
ficuldade cm que se encon- 
tra o nosso Hospital. Venci- 
da entretanto a sua leUstan- 
cia, disse o segn ntè: 

— O Hosipital, realmente, 
se debate muna crise sem. 
Iprecedcntes e não «ei co- 
mo irá soluciona-la a sua ad- 
ministração. Para dar uma 
idéia das despesas que são 
ali efetuadas, basta ver a 
media mensal dos dispen- 
d(o)i: 4t000 medicamentos, 
1.800 injeções; 40 opera- 
ções; 1.000 curativos; 8 par- 
tiiiianlfes. 

A media diaria de doen- 
tes varia entre 120 a 140. 
Sete a 8 pessoas são atendi- 
das pelo Instituto Pasteur. 

— Mas não existem doen- 
tos que concorrem com suas 

ria autorização para criar 
uma taxa adicional a certos 
impostos, cujo produto seria 
empregado . exclusivamente 
nas obra; de benefieenciu. 
Encaro a realidade. Preci- 
samos uma solução imedia- 
ta, irorquc seria uma desnu- 
manidade a gente deixar de 
socorrer aos inúmeros doen 
tes pobres que batem á por- 
ta do Hospital. Para as des- 
piras de relevância pviilica, 
0 aumento de impostos nao 
pôde ser condenado. Al ás, 

pol.iica se adóia em to- 
o mundo. Muuu geote 

ha por ai que pensa ter iei- 
I to o grande Ministro Sa a- 
1 zar, algum milagre pana sal 
ivar Portugal do abismo da 
bancarrota. Ele não fez mi- 
lagre aigtvn. A politica se- 
guida foi suriplista; diminuiu 

■ despesaií c aumentou impos- 
' tos. Quando o povo portu- 
guês c|ent.d'icoU-se da lo'n- 
ceridade de seia, proposrtos, 
balou-lhe palmas. E o resut 
tado é bastante conhecido. 

— Não vejo, terminou o 
sr. Ivo Barreto —- outro 
meio para sairmos desta si- 
tuação . 

XXX 
Têm aí os nossos leitores 

a opinião franca e sincera 
do honrado comerciante, que 
tanto vem traba bando pelo 
progresso de nossa cidade. 

e ter - 

ASPECTO 

SAUDAVEL 

peça auxilio do 

TONICO BAYER, 

que enriquece o 

sangue e fortifi-; 

ca o organismos 

Vendida 
em vidros 

de dois 
tamanhos 

Tonifique-se com 

,YER BA 

AVISO 

Levo ao conhecimento de tc dos os interessados que os 
i Peques ns. 38/41 e 50 ,41, em itidos em ll|3i4i ; 13 f 41, nos 
valores de Rs l.CETÇOCO (um. coi to e noventa e sete mil reis) 
e Rs 945$000 (novecentos e euarenta e cinco mil reis), pela 
Agencia da Caixa Rconomiea lederal em Ribeirão Claro, am- 
bos a favor de m/firma, sôbre Ponta Grossa, acham-se extra- 
viados, ficando sem nenhum valor a sua apresentação para 
resgate. , u.íí&iá 

Ponta Grossa, 12 de junho de '.941. 
Chrisfiano Justus Júnior. 

BAYER 

tonico poderoso 

de s abo r delicioso 

LONDRES, 12 (Reuler) — 
0 primeiro alarme aéreo da 
seurna e o terceiro regis- 
trado durante os ultimas yin 
tc e cinco noites, foi ouvido 
nesta capital esta noite. As 
haterias anti-.aércas entra- 
ram em ação, maõ, ao que 
parece, so passaram, poucos 
aviões sobre a capital, nip 
mo ás provincitis. Entretan- 
to, o fogo das baterias anti- 
aéreas foi mais prolongado, 
.mais intenso do que duran- 
te as duas ultimas vezes. 
Depois do período dc infran 
quiüdade, foi dedo o final 
de haver passado o pei igo 
En.iTetanto, foram recebidas 
noticias de que uma cidade 

[do norte da Inglaterra sofreu 
curto, mas intervio ataque. 

Cr; ingleses ocuparam 

u ultimo porto do Mar 
| Vermelho 
! LONDRES, 12 (A. N-) -- 
Noticia-se que os britânicos 
efetuaram o desembarque e 
ocuparam Assar, na Lritréa 
ultimo porto do Mar Verme- 
lho que rodava em poder 
dos italianos. 

rica do 
ra- 

Norte entre na guer 

às banos alemãs nas 

BaScans c em Greta 
BERLIM, 12 (T.O ) — O 

Estado Maior anunciou que 
(, total das baixas sofridas 
peloi alemães nas caintpa- 
nhas dos Balcans e de Gre- 
ta ascenderam a 2.559 mor- 
tos, 5.820 feridos e 3.171 de- 
sapareci los. Afirma que to 
iam aprisionados 10.700 bri 
tanicos e 5.000 gregos c que, 
aproximadamente, 5-000 an- 
lo-gregoí foram mbrtos • 

ciais, segundo as quais va- 
rias unidades da esqtiadra 
france);a em Toulon deixa- 
ram aquele porto e se diri- 
giram para o Mediterrâneo 
Oriental- Informa ainda o 
mesmo correspondente que 
so ignora quando a esqua- 
dra zarpou, de Toulon.  o 

BÕLtilM OFICIAL ^ 

Q. G. BRÍ1ANIC0 

DO ORIENTE o 

CAIRO, 12 (Reiier) ic0 
Quartel General 
expediu, boje, um coOO 
do dizendo: "Libia sofreu 

as for nhuma modificação 
; situação. Ab:ssiuia — - j^. 
'ças patrióticas ocuparaiá ^ 
menti, importante ao 
se encontra a 17 n'" s- 
éste de Addis Abeba- » ' j; 

da Cait8?Ã2T^mbin»da 

RAF 

0 filhes úo rei da ItaHa. 

prisioneiro df»s ingle- 

sa M levada para 

Kenía 
ESTOCOLMO 12 (Reuter) 

—- Um comunicado oficiai do 
Londres, dc boje. .níorma que 
fm levado para Kcnia o Du- 
que de Aosta, filho do rei da 
Itiáia. que foi feito prisionei- 
ro pelos ingleses quando díii- 
g.a suas tropas nu campanha 
da Abisfinia. 

| Újb 

FRACOSe 
XNEMÍCOS 

TGMR54 
VINHO 

CRtOSOTÂDC 
J«4> OU tÚÍT* 

bdvotiro 
C»ANOt TO^fCÜ 

Condenado um capitão 

ítaltano 
S. JOÃO DO PORTO BI- 

CO, 1.2 (Reuter) — O Tribu- 
nal Federal decretou a cul- 
pabilidade do capitão do na 
vio italiano "Colorado" e 23 
dei seus tripulantes, por ati 
vidades dc sabotagem, 

i O capitão Guini, comandan 
te do navio assumiu, a res- 
ponsabilidade total pela des 
trniçãp causada a bordo. 

tor^BW—.^, ~r—- hj 
do uma operação c<>)1 ,, as 
da frota real e a u"1 

tropas lundus realiza™" c 
desembarque de surp™ ^s- 
ocnparam o porto oílw 
sab. Os prisioneiros 
dos «.té o momento a- ^ 
50 marinheiros e 8/ i1 

e soldados italianos- 0s 
bem cairani prisione" . e 
generais italianos á cr( ^ol- 
Piacentini e o capjtáO ^0n 
Ia, da marinha, italiana- rí|i 
ti nua o nosso avonÇ^ 
na zona de Jima . Fio 1 ' 
a situação continua ' (|ja 
la- Na Siria, duraiil'! 
de ontem, as .forças ■■ (jt 
realizaram novo;'; ayaat ^ tC. 
importância em lo<los .^or 
tores. Enganados P0" pe/0 

Biações error.oas a fé 
dos objetivos da noí!S yn'1/ 
netração, as tropas (le. tenf's 

oferecem alguma re"..lC D05' 
cm algumas zonas, o '1 cli;- 
obrigou a recorrer ao 

ESTABELHffidO "FORD 

de Scbwiderski, Pilatli & Cia, 

CARROS USADOS A' VENDA 
] Double-Ph&eton Ford 1929 
: Double-Phaeton Phevrolet 1928 
( Double-Phaetcn Chevrolet 1930 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1934 
1 Sedan Ford V8-1938 Standard de quatro portas 
1 Sedan Lincoln Zephyr 1937 de quatro portas 
I Sedan Ford V8-1934 de duas portas 
I Coupé Ford V8-)t37 
I Comercial Ford 1931 
1 Comercial Ford V8-1935 Furgão 
1 Comercial Chevrolet 1936 
' Caminhão V8-1934 curto, com cabina 
i Caminhão V8-1936, longo, com cabina e rodas trazeíras 

duplas. 
' Caminhão Tigre '934 com c.-.hm0 
1 "'aminhão Tigre ip*?*" cohinn a trar--—J 

Âgradecime nto e Missa 

Alcides de Almeida e família, Cota de Almeida, Redro de 
r'meida e famiiia. Ozorio de Almeida, Manoel Pedro Martins 
- - Araújo e tamilia, llereulauo de Araújo e lamina, ifento 
' de Souza c fandlia, lienruiue Pansardi e família, iVlano 
." tos c família, iigradecr.m j.enhorados a todas as pessoas 

enviaram flores, coitas rranífestações de pesar e aconi- 
. áaram os rcst >s mortais de sua sempre lembrada mãe, so- 

;c e avó 
lufza Martins de Almeida 

r 'fnvidam seus parentes e amigos para assistirem a missa de 
dia jue mandam rezar no dia 14 do corrente (sabado), as 

. horas na Catedral do Bispado. 
Por mais este ato de fé e religião, se confessam eterna- 

u.entc agradecidos. 

Comunicado de 

perra italiano 

ROMA, 12 (Stefani) — O 
Comando italiano divulgou 
o seguinte comunicado do 
guerra sob n0 372; "Duran- 
te a ultima noite, os nossos 
aviões dc bombardeio ataca- 
ram, repetidamente, os ae- 
rodromos da ilha de Malta. 
Ontem, durante um reconhe 
cimento aéreo efetuado sobre 
a referida ilha, os nossos 
caças de escolta se empe- 
nharam em combate contra 
uma formação de aparelhos 
"Hurricane", d c r mbandó 
dois destes. No Mediterrar 
neo Central, os nossos ca- 
ças interceptaram aviões de 
bombardeio inimigos e wn 
aparelho "Bledieim foi der 
rubado. Ao isul de Banlele- 
ria foi abatido outro avião 
britânico peto fogo tmti-aé- 
reo dte uni dos nossos torpc- 
deiros. Um dos nossos aviões 
do reconhecimento não re- 
gressou á sua base- No mar 
Egéo oi; 'aparelhios britanH- 
cos artrojaram bombas nu- 
ma localidade da ilha de 
Rodes. Na África do norte, 
na frente de Tobruk, as con 
cenfrações de ataque e oa- 
minbões inimigos foram eti- 
cazinente atacados pela nos- 
sa artilharia. As nossas et;- 
qmdrilhas aéreas atacaram 
rqpetidiuncnte, diversos ob- 
jetivos, assim como as dete- 
sa-i da forttaleza, pjrovocan- 
do incêndios e explosões. As 
esquadrilhas alemãs ataca- 
ram objetivos em Mersa- 
Matruk e um deposito de 
conibustivel foi incendiado. 
Os aviões britânicos bom- 
bardearam algumas localida- 
des da região de Benghasi 
A população, como de eostu 
me, mostrou-se tranqüila e 
disciplinada. 

Na África Oriental, em vis 
ta da crescente pressão ini- 
miga, as nossas tropas ociv 
param jiosições secunda- 
rias. 

gQHADbfl 
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PARA FERIDAS, 

E C Z E M A S, 

INFLAMAÇÕES, 

C O C E I R A S, 

F R I E 1 R A S, 

ESP! N C f\ 

prego da força pfra 

dir (pie õificvJte á jadJ 
avanço. Quando foi tr0p35' 
a resistência dessas c„r3iii '! 
mutas délas exipres-' 'tp(» 
sua simpatia pelos o r J 
dos aliados de I,r0 traí'"' 
Siria contra uma Pe 

alemã. 
rf ■ fli'f 

Prevenir vale mais ^e- 
mediar! AuxlBi m- " , 
ventorio, que abrigár;l 

sadios de país leproso^ 

VERSAR10 

: 

Âveüida Vicente Machaiio n. 35 
tf 

Por motivo do transeurso do segundo ano de utii existência, a CASA TANGO, a titulo tjl! Pj. 

sento á sua grande freguezia, está tíisfrtbyind o mercadorias por preços abaixo davaP^, 

Esmalte Gutcx, vidro grande... • 
Pó de arroz Ooty a  
Leite de Uoíonia a  
Agua dc Colonia Ouverture a. ... 
Kcdcs para cabelo de senhora a 
Meias para crcanças, art. sup., par 
Meias para homem, desde  
Idem Balançandan, moderna, a.. 
Idem tipo "Lupo", as mais moder- 

nas, a  '. 75 e' 
Meias de lã para senhora a. .... 
Ideii de seda natural, malha 100 
Idem "Que Linda", finíssima, a.. 
Idem malha 00, superior, a   
Idem "Manon", tosca c reforçada 
Idem "Mercúrio", resistente .... 
Uasacos de malha para meninas 

e meninos a  
Lasaijainhos para bebê a  
Macacões de pelúcia bem grossa a 
ferninhos para creanças desde .. 
Sombrinhas de tricô'ina, cabo ga- 

lalite, para senhoras, a  
Idem de seda cabo Chamberlain, 

lindos padrões, a  
Blusas de seda listadas para sras. 
Idem "Carraen Miranda", nova 

remessa  
Lombinações de cambraia para 

3SüãO 
ISSO.» 
ã»4U<l 
6^500 

ÇSUU 
15000 
ISOOO 
3$D00 

ssoet) 
6SOOO 
7S000 
8SÜI0 
Jí.000 

105000 
11>OUO 

5S000 
2 $500 
5$00ü 

105000 

125000 

25500(1 
125000 

175000 

senhora, a  - — 12$uoo 
Camisolas para senhora a  135000 
Combinações de seda para sras.. 115000 
Colchas para solteiro   65000 
Colchas dc tustâo para casal  125500 
Idein mercerisada   1550UO 
Colchas de fustão branco para co- 

legiais   105000 

Colêhas de seda para casal  385000 
Cortinas para janelas 2 portas, 

de tamanho grande  145000 
Idem dc tamanho pequeno  55000 
Guaruiçõcs de chá, 7 peças  125000 
Jogo de cama de casal, 7 peças. 275001) 
Caiu ....j com feicho ou de cordão 

para homem   45800 
Idem para meninos a..  45000 
Cobertores para solteiro, o maior 

sortimento da praça, desde .. . 55000 
Uum para creanças, desde  45000 
Acetrhoados para solteiro e ca- 

sal  225 e 255000 
áapalos tênis, 15 tipos, desde. . . 35000 
Sapatos p. Basket, 12 tipos, desde 1.05000 
Calções para ginástica, desde. .. 55000 
Bolas para futebol.. 15$. '20$ c 255000 
Iloupão para banho desde . ... 20$000 
Maillots de lã c de algodão para 

ho- senhoras, desde .... 
Calções de lã e algodão para 

raem, desde ...  ' 
'loucas dc borracha desde ; ■ •'' j, 
Niqucleiras dc couro com feicho 
Bastas colegiais .... • ■ ' 
Cintos de couro para senhoras 
Chapéus para homem desde. ^ 
Chapi us de lebre marca CmL 

chapéu preferido pelo vnV" 
do elegante, desde 

Sandallas para creança, desde 
Sapatos para senhora, desde. - •' 
fcapalos pra homem, desde. -j 
Sapatos para homem, artigo suP' 

rior, a ponto  .'«'é 
idem 3 solas, de cromo ■ 
Bonets para creança e para " 

mem, o mais variado sortim 
to, desde   ' fa- 

Lãs para trabalho, das mais a 

madas marcas, desde • • • • 
toalhas para rosto, desde. • - *'' 
Idem para banho, bem grano > 

tecido encorpado, a  
Camisas de tricoline desde . • 
Gravatas de luxo, de 10$000 P 
Cma grosa de grampos para 

beio por   

ia' 

■íKÍ 

lí 

Alem 

golf 

pronia entregar — Visitem a nossa Secção tf» Arilgcs -ara Espertes! 

n disso, mantemos sortimento completo ite e. gos de esporte, como bolas para * 

, futebol; camisas de futebol, etc. — Aten denr' qualquer encomenda deste ram0 * 


